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Telegramas por ú sable. 
3ERYICI0 TELEGRASlCe 
£)iario dé la Marín. 
V.JL. ©liLm© era ÍHARIHA. 
T E L E G r R A M A S D E H 0 7 . 
NACIONALES. 
Maefá$ 22 ñe ju l i * . 
LOS F U B V 0 3 REFUERZOS. 
E l M i n i s t r o do la Guer ra ha dado 
inatrucciones á í in de preparar nue -
vos refuerzos con destino á la i s l a 
da Cuba, los cuales se c o m p o n d r á n 
de 2 0 , 0 0 0 hombres de i n f a n t e r í a , 
1 ,250 de c a b a l l e r í a , SOO de a r t i l l e -
r í a de plaza, SOO de a r t i l l e r í a de 
mont^Sa f 1 ,000 ingenieros. 
T^L ARTTOULO 93. 
L a Corvejónrteucia de Kspafía pu-
b l i ca u n a r t í c u l o censurando la re-
n a v a c i ó n los A y u n t a m i e n t o s de 
l a i s la de Cuba, r a ñ a d e que e l par t i -
do Reformista , aunque dolor ido por 
e l proeedJmierito r íb«e rvado , no en-
t i b i a r í a su pa t r io t i smo. 
Mfldrid. 22 de julio. 
R E B A J A D E F L E T E S 
I .a C o m o » n í a T r a s a t ' á n t i c a ha dis-
puesto rebajar en un SO por l O O los 
fletes de los a z ú c a r e s de la I s l a de 
Cuba que sean exportados á les Es-
tados U n i d o s . 
R U R R F A K O S 
1*9. Gameto de hoy pub l ica u n rea l 
decreto concediendo preferencia pa-
ra el ingreso en e l Colegio de H u é r -
fanos de G-uadalajara, á los h u é r f a -
nos do los m i l i t a r e s muer tos ó que 
m u e r a n en las guerras de Cuba y 
Mindanao . 
A d e m á s se aumentan diez plazas 
de a lumnos. 
D E S E O L A U D A B L E . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r m u e s t r a 
especial e m p e ñ o en que se a c t i v e n 
los trabajos de la C o m i s i ó n A r a n -
celar ia de Cuba y Puer to Rico . 
Cree que cont inuando las r eun io -
nes, r e g r e s a r á n los vocales ausen-
tes, con objeto de ev i t a r que queden 
desamparados los intereses que re-
presentan . 
CONFERENCIA. 
H a n celebrado una conferencia e l 
M i n i e t r o de U l t r a m a r y e l Presiden-
t a de l e C o m i s i ó n Arance la r i a de 
Cuba y Puer to Rico, acordando con-
vocar á la c o m i s i ó n . 
L A O P I N I O N E N L A P E N I N S U L A . 
E l Impareial y E l ü f t e m í pub l i can 
notables a r t í c u l o s censurando se-
veramente l a r e n o v a c i ó n de los A -
yun tamien tos de la i s la de Cuba. 
Consideran este hecho j u z g á n d o l o 
como u n g ran desacierto del Gobier-
no y lo cal i f ican de deslealtad. 
T E L E G R A M A S D E L D O M I N G O . 
EXTRANJEROS. 
Hueva York, 21 de julio. 
LOS T A B A Q U E R O S CONTRA-
TADOS. 
L a s autoridades de l departamento 
de i n m i g r a c i ó n de Cayo Hueso h a n 
recibido ó r d e n e s t e rminan tes para 
ha ver c u m p l i r lo mandado en febre-
ro ú l t i m o , respecto de la d e p o r t a c i ó n 
de los tabaqueros cubanos que v a -
y a n contratados de l a i s l a de Cuba. 
Caso de que la l inea de vapores de 
F l a n t se negase á rec ib i r los se le 
i m p o n d r á una m u l t a , y a d e m á s , e l 
adminis t rador de d icha A d u a n a es-
t á autorizado para no despachar e l 
buque hasta no someter e l caso á las 
autoridades de W a s h i n g t o n . 
A L E M A N I A Y MARRUECOS. 
A v i s a n de T á n g e r que el gobierno 
a l e m á n ha d i r ig ido u n utpintatum 
al de Marruecos , en r e c l a m a c i ó n de 
cuarenta m i l pesos como indemni -
z a c i ó n por la muer te v io len ta dada 
á u n subdi to a l e m á n . 
L A S ELECCIONES E N I N G L A -
T E R R A . 
Comunican de Londres que las ú l -
t i m a s elecciones ofrecenel s igu ien -
te resultado: 2 9 3 conservadores, 
5 5 l iberales unionis tas , 1 0 4 l ibera-
les, 7 parns l l i s tas y 5 1 an t ipame-
l l i s tas . 
DISTURBIOS E N G U A T E M A L A . 
T e l e g r a f í a n de Guatemala que se 
han amotinado los trabajadores em-
pleados en la c o n s t r u c c i ó n del ferro-
c a r r i l de Puerto Bar r ios , t r a b á n d o s e 
una lucha entre las fuerzas de l go-
b ierno y los amotinados, de la que 
resu l ta ron muer tos once de los re-
vol tosos y tres soldados. H u b o ade-
m á s , heridos, ve in t e y cuat ro r e v o l -
tosos y ocho soldados. 
L a s fuerzas del gobierno lograron 
detener á cinco de los cabeci l las de l 
m o t í n , los que fueron fusilados. 
E L ENTIERRO D E S T A M B U L O F F . 
Dicen de Sofia que se h a n efec-
tuado los funerales del espresidente 
del Consejo de M i n i s t r o s de B u l g a -
r ia , s e ñ o r S tambulo í f , re inando en 
aquel la capi ta l g ran e x c i t a c i ó n . 
Asistieron a l acto los representan-
«^ttrairijaros. 
A l pasar el cortejo por el lugar don-
de se c o m e t i ó el c r i m e n se ca.otu.vo, y 
e l s e ñ o r Pe tko í f . que a c o m p a ñ a b a á 
S t a m b u l o í f en aquel los momentos , 
a r e n g ó a l p ú b l i c o . De repente se o-
yó l a d e t o n a c i ó n de u n r e v ó l v e r , cau-
sando g ran p á n i c o . 
L a po l i c í a logró dispersar á los 
par t idar ios del que fué comandante 
JpAtvltsa, o je ra t ide por t ra idor , 
Estos, no contentos con este nuevo 
acto, reso lv ieron reunirse en e l ce-
menter io , para i m p e d i r la ent rada 
del coche f ú n e b r e , p r o r r u m p i e n d o 
en amenazas contra e l a c o m p a ñ a -
miento , que fué protegido por fuer-
zas de c a b a l l e r í a . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Nueva Torlc, 22 de julio. 
S INIESTRO M A R I T I M O . 
A v i s a n de Roma que ayer por l a 
madrugada, con m o t i v o de re ina r u -
na espesa nebl ina , chocaron los v a -
pares y Marta P. en l a de-
sembocadura del golfo de Spezzia. 
y é n d o s e á p ique en seguida este ú l -
t i m o . 
E l Marta T . l levaba á bordo 1 4 8 
emigrantes'de Ñ á p e l e s para puer tos 
de la A m é r i c a del Sur. de los cuales 
só lo «e han salvado en u n bota t r e i n -
ta pasajerostv catorce t r ipulantes . ' 
E L BUQUR1 F I L I B U S T E R O . 
Dicen de Cayo Hueso que e l re-
molcador Georqe W. ChihJ* h a b í a 
zarpa do ayer m a ñ a n a da aquel puer-
to, saliendo en su p e r s e c u c i ó n e l 
guarda-costas americano MV/c TAine, 
que la i n t i m ó se detuviese, á lo cua l 
se n s ? ó , no e f e c t u á n d o l o hasta que 
el guarda-costas le d i s p a r ó t res ca-
ñ o n a z o s . 
E n »u consecuencia, e l Mae Eane 
m a n d ó u n bote á bordo del Georf/e 
W Chihls y r e g r e s ó á aquel puer to . 
Corren diversas vers iones respecto 
de dicha captura, s u p o n i é n d o s e que 
se^ mot ivada por v i o l a c i ó n de l a s 
leyaa aduaneras ó por haber s ido 
despachado de una manera i r r egu -
la r por la Aduana de dicho puerto, ó 
á causa d é l o s i n f «armes dados por e l 
c ó n s u l de E s p a ñ a , manifestando 
que ese buque e s t á a l servic io de los 
r evo luc iona r ios de Cuba. 
A R M A S 
E l c a p i t á n del remolcador George 
W. CJñlds ha manifestado que sus 
papeles estaban despachados en re-
gla para N u e v a Y o r k . 
A d e m á s dijo que t e n í a conoci-
mien to del d e p ó s i t o en una i s l a de 
las a rmas y munic iones que le fué 
impos ib le desembarcar en la i s l a de 
Cuba, y que e l remolcador iba dis-
puesto á recoger las citadas armas. 
SOBRE LOS F I L I B U S T E R O S . 
S e g ú n av i san de W a s h i n g t o n , c r é e -
se que e l gobierno de los Estados U -
nidos ha informado a l presidente de 
la r e p ú b l i c a de H a y t i . H i p p ó l i t e , que 
no f o r m u l a r á r e c l a m a c i ó n a lguna s i 
el gobierno ha i t iano tomaba sus me-
didas cont ra los buques americanos 
que se ocupasen en expediciones 
f i l ibusteras contra Cuba en los puer-
tosde H a y t i . 
11ÍLE6K AIS AS C03ÍERCI1LEK. 
Nueva-Farky julio 20, d las 
5± de la tarde. 
OBf^i «p«9ol'i8, ft $15.79. 
ienteueá, á $4.83. 
Descueüto papel com rcial, 60 «ÍT., de 3i 
A 4 por cieute. 
CoraMos sobre Londres, 60 di?.; {bftn<ju--
ros)» á$á .89 . 
Uem sobre París, 00 UIT. (banqaerea), á 5 
Cráneos 1SJ. 
Idem sobre iíambnrgo, 60 <íiT»f (banQaereü 
á95¿ . 
iuuos registrados de ios Estados-Uútdo;^ 4 
por ciento, á 113, ex-cniifti. 
fientrffagas, n. 10, pol. 96, costo y flete, d 
d 2 | nominal. 
Idem, en plaza, d 8}. 
lognlar á buen reñno, en plaza, de 2 | d 8. 
4rt!e¿r de miel, en plaza, 2f fl 2 11|16. 
Aleles de Caba, en bocoyes, nominal. 
Kl mercado, Arme. 
^ENIHOOS: 1,600 bocoyes deazdcar. 
<aut9í;a del Oeste, en tercerolas, d 89,70 
á aorainai, 
farbU patent Xlnnoaota, $4.85 
Londres, julio 20. 
izdcar de remolacha, nominal á 10\, 
Udear centrífuga, pol. 96, d l l i S . 
.íem resfalar refino, de 818 & 11| , 
ousolidedos, á 107 5i l6 , ex-iulciróg, 
«escaento. Banco de InglatenrA,. 2ipar 100. 
Cuatro por ciento espaHo^ á 66f «x-ínre 
ten asegurar que la" reñida contienda 
en que cayó heroicamente el general 
Santocildes ha sido nn nnevo glorioso 
timbre para nuestro Ejército y un l au -
rel más para la corona inmarcesible del 
general Martínez Campos. 
jQae tuvimos pérd idas j a m á s sufi-
cientemente lloradas? ¡Oómo no. si 
las tropas españolas tenían que luchar 
contra un enemigo siete veces superior 
en número, escondido en el bosquei. pa-
rapetado tras los accidentes del terre-
no, en acocho de ocasión propicia, y 
siempre dispuesto á dispersarse para 
evitar el empaje de nuestros soldados! 
Algunos valientes tenían que caer y 
cayeron, pagando tr ibuto á 1» ley tr is 
te, pero inexorable, de la guerra. Lo 
sorprendente, lo maravilloso, lo que 
constituye un triunfo gloriosísimo es 
que sipte mil hombres, siete mi l insu-
rrectos, con todas las ventajas que 
prestan el conocimiento del terreno, la 
elección del momento, y la superiori-
dad numérica, no hayan podido dete-
ner á mil soldados A cuya cabeza mar-
chaba el general Mart ínez Campos. 
[Qué se proponían los enemigos de la 
Patria? Pues copar nuestra columna, 
exterminarla 6 rendirla, impidiendo así 
qne el General en Jefe realizase su mar-
cha victoriosa desde Manzanillo á B i -
yamo. ¿Consiguieron este objeto? No, 
porque el general Mart ínez Campos su-
po batirlos, rechazarlos y abrirse paso, 
dejando cubierto el suelo de cadáveres 
insurrectos. ¿De quién es, por consi-
guiente, la victoria, de quiéa el valor, 
de qnién el triunfo? 
Esta marcha de mi l hombres atrave-
sando muchedumbres enemigas, por 
caminos convertidos en pantanos y por 
entre montes punto menos que impe-
netrables, constituye una gallarda prue 
ba de las grandes aptitudes militares y 
de las reconocidas condiciones de man-
do del general Martínez Campos, quien 
ha demostrado un» vez más su sereni-
dad, inteligencia y pericia y el admira 
ble ascendiente que sabe ejercer sobre 
los soldados, á los que trasmite la de-
cisión y entusiasmo que á ól jamá^ a-
bandonan, llevándolos esforzadamente 
á la victoria. 
El pueblo de la IIübanB, lo mismo 
que toda la opinión púbiiea dentro y 
fuera de la Isla, ha dirigido ya un fer 
viente aplauso al invicto Caudillo por 
sus redoblados esfuerzos defendiendo la 
causa do la Patria. El Partido Eefor 
mista y el DIARIO D E hA. MAEINA . que 
han sido los primeros en manifestar fc-u 
admiración por tan heróico hecho de 
armas, esperan con impaciencia el mo-
mento en que puedan saludar personal-
mente al ilustre Pacificador, á fin de 
significarle la grati tud profunday el sen-
timiento de respeto que nos inspiran su 
actividad incansable, PU abnegación sin 
límites y t u patriotismo sin medida, que 
lo llevan á desafiar la muerte, aceptan-
do gustoso todo género de sacrificios y 
todo linaje de penalidades. 
Farís. jidio 20. 
Rsnui, 8 ;©rlüO a 102 rr«iicoi Cts. 
Xueva-Torfc, julio 20. 
La exiKtenp.ift da arcaros en NUCT^ r e r t , 
•a hoy de 7S,853 toneladas "nnlra 85,t)65 
loneládasm. icmi rochi i<- 1894. 
i m APUÜSO, 
Aun no a* Ir* recibido el p ir te ofl 
cial ootnunic wi lo los d j t Ules de ta nu-
merable aocióu de V Ueazu Ma. Sin em-
birgo, la^ noti-jiaj particulares que o-
porfcanam^nce recibieroa el DÍAEIO DK 
L i MÍRÍNA y L% Discusión nos p e m i . 
» -LJJ-t • . . — — ! — 
La opinión pública. 
La heróioa muerta de! general San-
tocildes, que tanto ha impresionado A 
la opinión pública en esta Anti lh* y en 
la Madre Patria, es una pagina glorio 
'sa, como ya hemos dicho antes de aho-
ra, que aumentará las muchas que in 
raortblizau la hiatoriade nuestroiucom 
parable ejército. 
A l frente d é l a s tropas, contraenemi 
go siete veces superior en gúmero, en el 
lugrir más comprometido del reñidíai-no 
combate de Valenzuela, recibió el bra 
vo soldado de la patria dos balaz< sen 
el pecho, que anten que rendirle reani-
maíon en bizaní i i , y pusieron de niár i 
flesto su magnífix) desprecio de la 
muerte, habiendo sido necesario pnr-. 
abatirle que otra bala insurrecta, hi-
riéndole en la fíente, le arrancara j» 
existencia. 
La opktión {üú')lÍ0ft, con la emoción 
más grave del patriotisrao, ha di ícenti 
do al héroe dr Vdlepzaola, el premio a 
su bravura in.superablo y entiende que. 
si no hubiera mm-rto el general de bri 
gada Santocildes, el gobierno, por el 
hiloeléatrico, le hubiera ya ascendido 
á general de división. 
Muerto Santocildes en el campo de 
batalla, indudablemente hay que con-
siderarle como muerto con el ascenso 
ganado de general de división, así pa-
ra los efectos del la efectividad del pre-
mio, como para los derechos de viude-
dad de su distinguida esposa y de sus 
infortunados huérfanos. 
DIMISION. 
Desde el sábado por la noche es opi-
nión general que el señor Calvo Muñoz 
debe presentar la dimisión del cargo de 
Secretario interino que viene desempe-
ñando. 
Dado lo que ha ocurrido con el tele-
grama del DIARIO referente á la acción 
de Yalenzuela, y lo que, con tal moti-
vo, y autorizado por el señor General 
Ardaiius, se vió precisado á publicar 
este periódico, encontramos muy fun-
dada la opinión referida. 
la imparciádaij en Sania Claia. 
Tenemos á la vista el suplemento del 
Boletiti Oficial de la provincia de San-
ta Cara, de 15 del corriente, contenien-
do los nombres de los concejales nom 
brados por el general Luque para re-
novar la mitad de los veintiocho ayun-
tamientos de dicha provincia. 
Para que pueda advertirse de qué 
modo ha cumplido el señor general Lu-
que la imparcialidad recomendada por 
la primera autoridad de esta Isla, dire-
mos que do ios doscientos treinta y 
cinco concejales nombrados gubernati-
vamente para la provincia de Santa 
Clara, diez y echo carecen para noso-
tros de filiación conocida, trts son re-
formistas, sesenta autonomistas y OIEIÍ-
TO OINCUENTA Y OUATRO pertierristas. 
Ayuntamientos hay, como el de San-
to Domingo, por ejemplo, donde todos 
los nombrados son del partido de unión 
constitucional y en la mayoría de ellos 
ha cambiado por completo el color po-
lítico de su mayoría. Excusado es aña-
dir que estos cambios han afectado ú-
nioamente á reformistas y autonomis-
tas; sobre todo á los primeros, por 
quienes el señor general Luque, coin-
cidiendo por completo con el señor 
Pertierra, experimenta una predüeo 
ción singular. 
Y no digamos nada respecto al modo 
que ha tenido el señor Luque de cum-
plir las prescripciones contenidas en el 
decreto del general Martínez Campos, 
sobre todo las relativas á la aptitnd le-
gal de los concejales y á la preferencia 
para los nombramientos de los exoon 
cejales de bienios más antiguos. ¡En 
este punto el general Luque ha sobre-
pujado, aunque parezca increíble, al 
mismo señor Radríguez San Pedrol 
Y eso qne el jvfe do loa conatitucio-
nales en la provincia de Pinar del Río, 
uo había publicado dos a'ocnciones o-
freciendo imparcialidad y justicia y 
spartamiento absoluto de las luchas de 
los partidos. Y el general Luque, sí. 
Ta! es la lógic:» que impera desde que 
el a i tku 'o 92 sirve de sólido pedestal 
al renacimiento de la justicia, proteoto. 
ra deidad que actualmente preside 
nuestros destinos. 
en una correspondencia, que dirigida 
desde la í l a b i n a , insertó en saa colum-
nas el mencionado periódico. 
sión y la energía nacional ha da desa-
rrollar para resolverlo coa rapidez y 
con acierto. 
Entre esos escritos sobresale y da 14 
Dice así el importante trabajo del nota más saliente y mis viva una o 
rreapondencia que en lugar preferente» 
de sus estimables columnas inserta FA 
Correo del 29 del pasado nns. 
Respetables son loa j u l i o s qua n 1 u« 
so de la fvju' tad de emitir l ib remvi ta 
el pensamiento exponga cala cu 1! soV 
brelos BUCÍSOS y sobre los p r o b l e n w 
que estos plantean; paro en la p a r t » 
narrativa, en la relaeióa de los h ^ h >f. 
y sus ktelo*s deduooiones, es exigíb • o 
todos un gran respeto á la v erdal y u k 
fidelísimo culto á la exactitud. 
Cuando, como sucede en el «rf^ fea 
antes citado, media gran dista i i i y 
tre lo aseverado y lo existente. * m J 
ludables y patr iót icas las re>3tiá jaap-
nes y comprobaciones contrarias. { 
Dos afirmaciones g r av í s imi í c u t í ó » 
nenae en la correspondencia que d ^ mo-
tivo á estas líneas: " fns pantiVortacei 
de Cuba no desplegan la energía ni e l 
entusiasmo que en la pása la gaarrah 
revelaron; no prestan á los poderes ptíi-
blicos concurso análogo al q i i í en ^Ti-
ces otorgaron; no facilitan los cu u ; Li-
sos reorusos que constituyere 1 ta ga-
llarda actitud de la pasada ép3ca ; en 
cuanto á los hijos del país, obsérvansei 
s íntomas que revelan c iUe^son las 
ideas que se predioaa en el seao de las 
familias, y oóno eu ella» SÍ n i t r e lat 
juventud con el odio á la patria y sel 
forma el corazón con seaSimieato^ dac 
hostilidad taleá, qua l legarían hi^tai 
sacarse la saagre española que correi 
por sus vanas.". l i e ahí, ea síntesis,, 
señor Dolz: 
E l vivísimo y legítimo interés que en 
la opinión pública de la Penínsu la des-
piertan los sucesos que se desarrollan 
en la isla de Cuba, ha hecho que de al-
gún tiempo á esta parte los diarios de 
esta corte vengan insertando corres-
pondencias directas de la Habana y 
cartas ó fragmentos de cartas particu-
lares, procedentes de distintos puntos 
de la isla. 
E l impresionismo, á cuyo influjo por 
razón de temperamento y de educación 
no podemos sustraernos los españoles: 
las pasiones ó intereses políticos, que 
aunque adormecidos ante las exigen-
cias del superior interés de la patria, 
no duermen del todo, y aún á las veces 
están en acecho de toda oportunidad de 
conmover á su favor el juicio público; 
los mismos estados de ánimo individual 
derivados de sacudidas particulares 
que proyectan su impresión sobre el 
juicio general de las cosas, hacen con-
siderar juicioso y patriótico que se pre-
venga á la gran masa de la opinión pa'í 
ra que reciba con cierto cuidado y a-
precie en sentido muy restrictivo las 
grandes exageraciones y los salientes 
errores en que algunos de esos escritos 
abundan, y cuya llana aceptación pu-
diera llegar á formar en la Pen ínsu la 
una opinión totalmente falsa respecto 
al problema de la guerra de Cuba, la 
cual no sería buena base para todo el 
orden de determinaciones que la previ-
ENFERMOS DEL EST9MA69. 
Cuidado con las faUilieaciones que se vienen haciendo del 
D I G E S T I V O M O J A R R I E TA. 
DISPEPSIA, G A S T R A L G I A , VOMITOS DIARRBA.8 crónicas y todo 
trastorno del aparato digestivo, toda la JUia sabe y les mélicos reconocen 
qne solo se curan completamente, radical y para siempre coa el DIGES-
T I YO MOJARRIETA. v o ™ U L X X * * 
Cnando falta esta Arma: J , Mojarrietn, sobre cualqnier tnbo, será falsi-
fleado. 
Habana, Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. elolinson: Lobá 
y Torralbas, y todas las boticas de reputación en ia isla de Cuba. 
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| Espléndido surtido en CASIMIRES I N G L E S E S de primer orden. 
I Nuestros precios son relativamente muy módicos. 
SASTRERIA 
I M . Stein y Cia- 92, « A E , 92. C1148 
L A E S T R E I L L A D E L A MODA 
Ma4!imD PacU^u tiono el ?ust > de participar á o u dlstiuffttlda clientela y al pfit)Iico en 
general que acá-m de recibir Ja êarunda remesa de Sombreros de la Estación "2,300 
Sosnbreros." Hits de 200 for nas diferentes Modelos del G-randPrix . Como siempre 
Us precios de $5.30 en ndeiaute. Respecto á los Sombreros á c e n t é a Madame Pncaen 
puede asegurar qaes ín este aa» verdaderas ma'-aTillas de bu ía gusto. 
E N C A J S S B N C A J S S E N C A J E S 
El más grande surtido existente en la Habana. ííueva remesa de Valcncien Estampa* 
do Mecánico oriental, etc., etc., todos á precios muy barat;>s. "Enejes desde 15 cts. l a 
pieza. Entredós y Encajes de Valencieu 7 dedo 4 ancio á55 cts. la pieza clase su-
per ior , 
N O V E D A D E S 
Nneva remesa de ruellos y empiecements cuadra loi " H ^ a t a N o u r e a u t é " Peche-
ras, Puños, tíanchoj, Peinetas Hebillas pura ciaturoaes, a r d í a s bolero. Cintas, e ic , 
etc. Cestos y canastitas para baflos. 
L E N C E R I A 
Faldellines, Cargadores, Cafuísotaí. Biponolt M, / ip ititos. G M-IV» de Pai í̂  y Rorros 
adornado, etc. Siéndola comp^bsa^La impas ib le en ostoi artículos. 
Se sapl ica a l p \ ibl ic9 uaa v i s i t a á la f1«SfeUa 1-3 la M i l a oara coavaa-
cerae de le vsrac idad de los anuar ios OBISPO 8 4 . T£3LiEFONO 5 3 5 
C1071 «lt , 15 19 JQ 
MAS PRUDENCIA. 
Reprodacitnoa casi ín tegro de nues-
tro colega E l Correo de Madrid, el no-
table artículo qaa iuaortatnoa á conti-
nuación, debido á la pluma de nuestro 
querido amigo y compañero el señor 
D. E i nardo Dolz, diputado á Oortes 
por e! distrito de ÜJlón, y en ei cual 
He impDgnan vigorosamente apreciacio-
uen y «e redit t 'rtn hechos «oiisigoadoa 
D E 
SAN D I E G O D E LOS BAÑOS. 
Eataa acreditadas aguas pertenecen á la claee de laa suljurosas cálcicas termales 
y pueden competir con las mejores del extrangero. 
Embotelladas y envasadas con el mejor esmero á fin de que no eufrau alteración 
alguna y conserven todts eus priacipios medicinales se hallan de venta en las principa-
les farmacias y droguerías de la Habana. 
En cada botella va consignado el modo de usarlas, y están indicadas en las enfer-
medades de la piel y todas las qne reconocen un vicio de la sangre, en los catarros 
bronquiales, pulmonares, etc. 
F O H i B A U T O DIE60 
a itiguo? y rehMldea á las demás medicaciones. 
8G91 
maísíon creosotada de R a B e l L ^ 
CURA TODAS L A S E N F E R M E D A D E S D E L PECHO Y E S UN GRAN RECONSTITUYENTE. 
j g S e venda en -todas las Droguer ías y Boticas de la Habana, y Provincias de Cuba, Puerto-Rico y México. 
13 i 11 13J-12 .U 
S O Y 2 2 D E J U L I O . 
i LAS 8: 
ALAS 9: 
A LAS 10: 
EL TEATRO NUEVO. 
LOS DINEROS DEL SACRIS'MN. 
ESPANTA PAJAROS. 
PRECIOS POR CADA 
Grilló 19,2? 6 3er. piso $1.50 
Palcos'.V ó 2? piso 100 
Luneta ó but »oa cen entrada 0.40 
Entraáa d tertulia... 
FUNCION. 
Asiento de tertulia y entróla , $ Ü.26 
Id. cazuela con id 0,20 
Entrada general ., o 26 
$0.15 
O 1261 
COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POR TANDAS. 
8-19 
Este carbón es mas eco-
nómico que el vegetal, no 
produce ciscos ni tizones, es 
el único aplicable á todos 
v i s o s y s e r e c o m i e n d a á. l a s 
F A M I L I A S . 
m m 
NOTA.—Ha sido contratada por esta Empresa la primera 
t i p b - r ta. Martma Moreno, cuyo debut se snnnciará oportu-
namente, fv/n-u 
Se están ensayando con toda actividad las zarzuelas 
Y\*, t taladas: La Vara de la Justicia y Los Invasores. nne-
So envasa en canastas 
con SO libras y se reparte a 
domicil io. Su valor $1 plata. 
O'Reilíj 50 Tdófofío 260. 
8313 alt lO.i-11 Jl 
6. 13 J . 
loo tórmmos eu que ¡Ü citada correa 
pou;iencia plante.a la Bitaacióu. 
i a.3 ÍH989> 00Ii el elemento peuiu-
Bular indiferente ó descuidado, con el 
contingente del paí8 animado por el o-
dio mortal que se describe, el problema 
qiUS ÍCÍÓ11 tieiie enfrent8 no 8ería 
el de sofocar una insurrección más 6 
menos importante, sino el pavoroso de 
la total reconquista de la isla do Cuba. 
•for íortnna para todos, los tonos del 
cuadro son muy otros y distan mucho 
ae tan sombríos aspectos, de ta l suerte, 
que maa que rectificación, que en su 
propia enormidad llevan esos concep-
tos, es desagravio á l o s que de ellos son 
objeto, lo que exige su publicación. 
^ 8 peninsulares de Cuba son hoy 
como fueron ayer, los mismos buenos y 
decididos hijos de E s p a ñ a ; baluarte de 
la integridad patria en aquel territorio; 
detensores, hasta el sacrificio, del honor 
nacional; soldados voluntarios á la dis-
posición del público; leales y entusias-
tas defensores de las instituciones í'an-
damentales del pa ís y merecedores do 
la gratitud de la nación y de que é s t a 
condene la acusación asaz, injusta que 
se les ha hecho. 
No son los tiempos actuales aquellos 
de gran opulencia que corrían para 
Ouba cuando la anterior guerra tuvo 
logar; no es la abundancia ni el bienes-
tar lo que constituye la actual situa-
ción económica de nuestra Gran A n t i -
lia; el país , por el contrario, es tá pobre, 
las clases mercantiles en situación har-
to angustiosa, los hacendados en casi 
total ruina, la riqueza postrada y los 
capitales improductivos y comprometi-
dos. Los esfuerzos pecuniarios tienen, 
pues, que guardar relación con el esta-
do financiero del pa ís , y aquellos gran-
des y cuantiosos donativos no se pro-
ducen por la superior razón de que no 
hay quien pueda hacerlos. 
Pero aún en este aspecto, en el órden 
de relación en que debe ser apreciado, 
y en actos de otro género de igual ó 
mayor significación é importancia, loa 
peninsulares do Oaba vienen dando 
desde que estalló la gnerri* gallardas 
muestras de su civismo y prestando al 
gobierno el más eficaz y patriótico con-
enrso. 
E n la Lonja do víveres de la Habana 
se han reunido los representantes de 
los gremios, acordando organizar y 
mantener encampana gnerriliascostea 
das por el comercio, y en la primera 
reunión se ha suscrito una cantidad 
que asciende á dos millones de realet; 
los batallones de vo'untarioa han aurm 
nistrado con entusiasmo el con t i r* - :e 
que les pidiera el ilustro gen^rti M^r.-
tínez Campos, y han obsequiado con 
banquetes y regalos á los mozos que 
salían de su seno para sumarse & las fi 
las del ejército; las fuerzas de esto no 
ble instituto guarnecen y defienden po 
blaoiones y fortalezas, y no BOU ya po 
eos los que han derramado su sangro ó 
perdido la vida en defensa del honoi-
nacional; los fabricantes de tabacos han 
acumulado enormes castidades de sus 
ricos productos, para agasajar á los ba-
tallones que de la Peniusola llegaban & 
aquellas playas, brindando á oficiales 
y soldados esto testimoaio do identifi 
oación y fraternidad, y el elemento pe 
ninsular, en primer término, ha enga-
lanado callos y edificio;.', ai puso de a 
que 11 os valientes. 
Es, pues, una grande y notable in-
justicia la de acusar á los peninsulares 
de Ouba de la indiferencia y de desvío 
ante el conflicto de la guerra allí exis 
tente, y merecen hoy, como han mere 
cido siempre, bien de la patra y la pro-
funda grat i tud de BUS conciudadanos. 
En cuanto á los hijos del país , apar-
te la imprudencia de ciertos asertos y 
lo impolítico de determinado lenguaje, 
no es menos evidente ni menos mereci-
da la injusticia con que son tratados 
en los párrafos del escrito precitado. 
Los dos primeros oficiales del ejército 
que rindieron la vida en la presente 
jornada militar, los tenientes Monttr-
verde y Miranda, era hijo de Oaba; el 
práctico que dió muerte al tristemente 
famoso Mart í , era cubano; en el partido 
constitucional, y en mnclío mayor gra 
do en el reformista, figura contingente 
numeroso de hijos del paia que prosean 
hoy y han prestado siempre su iucondi-
cional aporo á la nación y á los gobier-
nos que le represontac; el partido aq 
touomisti , compuesto casi en »n totali-
dad de naturales de Ouba, se h^iia r¿-
sueltamente al lado de la autoiidad y 
de la patria, y en momento -; solemnes 
y de prueba definitiva ha condeundo 
con severidad y energía el movimiento 
separatista "que arruina la tierra y 
deshonra el país", según roza el patr ió 
tico Manifieato publicado por la respe 
table junta de esa agrupación política; 
las masas populares han victoreado con 
insuperable entusiasmo al general Mar-
tínez Oampos y á las tropas expedicio-
narias á su llegada á las distintas ciu-
dades de la isla, y el país n i secunda ni 
apoya el movimiento separatista. 
La guerra de Ouba es, principalmen 
te por las condiciones topográficas y 
climatológicas de la isla, un sucoso de 
natural y positiva gravedad que cuesta 
sangre preciosa, raudales de oro y apre-
sura la ruina do aquella hermosa tie 
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IHlILi S I E J O S ^ H T O 
NOVELA ESCRITA E N INGLÉS 
POK 
H U G H OOiTWAY. 
(Sato novela se halla de venta en el Almacén 
d« Librería, Papelería é Imprenta 
La Jdodeona Poesía, 
Obiapo 135.) 
(OONTINÍJA). 
Lo único que ella hab ía hecho era 
consentir en que el matrimonio se veri-
ficase secretamente; aquel matrimonio 
qua iba á salvar de la ruina á toda su 
familia, pues el se proponía cumplir la 
palabra que hab ía dado á Josefina en 
toda su ex tens ión , no conservando pa-
ra sí y su mujercita más que lo sufi-
ciente para v i v i r cual convenía á per 
sonas do su clase, y confirmando a su 
padre, y á su hermano en su dia, en la 
posesióa de todo el resto de los bienes. 
"Todo acabará bien," decía, y con un 
beso disipaba las tristes ideas do Jose-
fina, á quin invitaba enseguida á dar 
un paseo á pie por el bosque, ó á caba-
llo por loa vecinos ctunpoa. 
Seguíale ella más consolada, dicieu-
dose IHW debi u e w a a ó n y quo no 
existia un marido ma» bu^no, hermoso 
y roble que eu Daniel. 
Una mañana llegó la caita de Bonr-
chier para éste. . 
Alegróse de recibirla porque ansiaba 
eaber qué línea de conducta se propo 
rra, amenazando con sus consecuencias 
a 1 Tesoro nacional. 
Bastante preocupación, inquietud y 
dolor lleva al espír i tu público apreciada 
en sus justas y exactas proporciones, y 
no hay razón que abono el hecho de que 
esas legít imas zozobras se aumenten 
con monstruosas exageraciones y se 
agiten con inexactitudes de gran cali-
bre y con peligrosas injusticias. 
E l conflicto tiene por sí mismo sobra-
da importancia para que no se requie-
ra, al contemplarle, cristales de gran 
aumento; el espír i tu nacional es tá de 
sobra impresionado y no es buena obra 
la de excitarle a ú n más. 
Lo qu0! importa es llegar al final en 
condiciones r áp idas y victoriosas. Para 
ello existen grandes garan t ías : el es-
fuerzo v i r i l y enérgico que hace la na-
ción; las condiciones militares y la au-
toridad y prestigio del ilustre general 
Mart ínez Oampos; la actitud de los par-
tidos políticos y las fuerzas sociales de 
Ouba; y el espír i tu del pa í s opuesto á 
la guerra y bien avenido con la paz y 
los progreses y beneficios que de esta 
se derivan. 
Unamos á esto la prudencia de todos 
y no es ta rá lejos el dia de la satisfeo-
ción general. 
B . DOLZ. 
PAGOS. 
Desde hoy, 22, se procederá al pago» 
por las cajas del Tesoro de esta I^ia, 
de las obligaciones devenga des por 
clases paeivín y material de) mns de 
maye; y del ptVK.«mal activo, corres, 
pendiente al de jnit io últiLKv. 
T E L E G R A M A " U E ^ M S P E D I Ü A . 
Mumentos untes de embarcaroe para 
la Pen ínsu la recibió nuestro respeta-
ble jefe y querido amigo el Sr. Oondo 
de la Mortera el siguiente telegrama de 
Pinar del Rio: 
Reitero deseos feliz viaje á usted, fa-
milia y Amblard . 
Solano Ramos. 
R E P R E S E N T A C I O N 
A los nombres de las personas que 
enumeramos en nuestra edición de la 
mivgbua de ayer, que vinieron á despe 
d i r á nueistro ilustre jefo el Sr. Oonde 
de la Mortcra, debemos agregar los 
que componían la representación del 
comité de San Juan y Mart ínez , cuya 
comisión la componían ios Sres. D . V i -
dal Saiz, D . Francisco Manzano, don 
Oaetor Fe rnández Gayoso y D . Agapi-
to Gómez. 
La cuestión de Orden Público, 
D E S D S O H I E N T E 
(Do uneatros corresponsales especiales.) 
(̂ or cable.) 
Santiago de (Juba 20 de julio. 
Se ha confi rmado la muer te del 
cabecil la Al fonso G-culet en la ac-
c ión de Va lensus la . 
E l Corresponsal 
L A AOOION D t í Y A L m Z V & L A . 
Ei Alc..¡t1.o Manicipal do Cienfuegos, 
on telegrama de ayer tarde, dice al Go-
bierno G-Mitral, que llego aquel puerto 
el vap^r Argonauta, procedente de 
Manzanillo, úouíirmauduee las not i 
oias pub'icadaa por un alcance del 
periódico L a Unión dedichy. vil la . 
E l cap i t án del vapor Argonauta dice 
que á su calida de Manzanillo, en la 
madrogfi-.ift del sábado, habían llegado 
varios propios de Bayamo, dicioudo 
que el trá;.'6ito entre ambos pnntcs se 
encontraba det-pejado de enemigos y 
que al pr imero de los citados puebios 
habían iietjado uuos oiuco mil hombres 
del ejército. 
El geutral Mart ínez Oampoi^ se en 
contraba t n BayatnQ esperáádolOs pa 
ra salir eti operaciones en el día de an-
tes do ayer. 
E L AYUNTAMIENTO D E MANZANILLO 
Eu el Gobierno General, se recibió 
ajer, domingo, ¿1 t-iguieute teu-grama 
dol AlcaiJu Uonég idor de Minzui ; i l lc : 
' A y u í t t t m i e n t o do mi proai lencm 
eutusUiMi-ido por a ííuirab e arrojo 
del Gt-uoral eu Jefe, qoe al frente de 
mil hombres venció y Kriollo á teda ía 
i n s u m o o i ó n de CB(» departamento, 
reunida coa M iceo, Bftbí, Masaó, T»*-
majfo y crroscabecillíja, acordó unani 
memeiife felicitarlo y aclamarto coo 
toda efusión del alma. 
¡Gloiia á las armas españolas! 
¡Gloria eterna al glorioso General 
Mart ínez Osmposl 
L . Otero. 
CAPTURA DE UN EEMOLCADOE. 
Següu noticias recibidas, ayer, en 
el Gobierno Geaeral, los guarda-costa 
americanos han capturado al remolca-
dsr G. W. Chelds, que iba á tomar una 
expedición filibustera. 
E i G. W. Ohelds ha sido llevado á 
Oayo Hueso, á disposición de las au-
toridades de aquel Oayo. 
nía seguir eu suegro, ó como él decía, 
•'si t r aga r í a la pildora á las buenas ó 
pateando." 
La carta no catisfizo su curiosidad. 
Era una invitación fría, casi una orden 
dirigida al señor Daniel Bourchier, pa-
ra que fuera á ver al firmante á su ca-
sa de Londres, sin pérdida de tiempo. 
Daniel la leyó y la entregó desdeño-
samente á su mujer, cuyos ojos brilla-
ron al ver la letra de su padre. 
—¡Oh, cuánto me alegro! Puesto que 
escribe él mismo debe de estar mejor. 
— P a p á no trata muy cariñosamente 
á su nuevo hijo, comentó Daniel. 
No, dijo Josefina, muy descontenta 
con el contenido de la carta. ¿Pero i rás 
á verlo? 
—Sin duda alguna. Mañana mismo. 
—¿Podró .\o i r contigo? 
Daniel n Üexionó. 
—¿Quieres ir? 
—¡Que si quiero! Estoy anhelando 
ver a papa, a m a m á y á Mabel. Además 
necesito porción de cosas. Apenas ten-
go ropa que ponerme. ¡Ya lo creo que 
iré contigo! 
—¡Tymo quo tengamos 61 y yo una 
tremenda agarrada. 4N0 seria mejor 
quedarto á aistaneia) 
— No Miu r. 1...1Í:: (.!ot»ro. Si h ty iv-
g^fio* que Btlfrlr yó quiero llevünae 
también mi parte. Tanta culpa tengo 
vo como tü. Pero, i p o r q u é hada reñi r 
íiosf Y hílgalo ó no, tengo que i r j no 
seré completamente feliz hasta el per-
dón de todos ellos. 
HOTICIASJíFÍCIáLES. 
L A PARTIDA DE ZATAS. 
E l Oomandante General de la pro-
vincia de Santa Olara ha telegrafiado 
á la Capi tanía General que la columna 
del Teniente Ooronel de la Guardia 
Oivi l , señor Temil, .'en combinación con 
otra de infantería de marina, salió en 
persecución de la partida Zayas. 
La columna de Temil alcanzó á dicha 
partida que huyó inmediatamente, yen-
do á encontrarse con la columna de in-
fantería de marina que la dispersó por 
completo. 
La partida dejó en poder de las co-
lumnas caballos, hamacas y pertrechos 
de guerra. 
Del reconocimiento practicado se en-
contraron var íes caballos muertos, y 
según noticias de los «itieros, loa insu-
rrec'iOs llevaban inaí-hos heridos. 
La fuerza no sofiio accidente alguno. 
L A PARTIDA DE A L B S E D I 
E l comandante Zubia bat ió el día 10 
una partida que raaM-ia el néd ico A l 
berdí , en unión del bándido Bormú'lez, 
la que dejó dos muertos en el campo, 
in ternándose en el monte. 
A l día siguiente fa6 nuevamente b;* 
tida dicha partida en los moat^rf do Mar 
ga r i t a , i n t e rnándose tambiéa en lama 
nigua y abandonando los cabillos. 
EN L i PROVINCIA DE CUBA 
Do Satitiogo de Oaba telegrafían 
tambiéa ú la íJspirauía general, que la 
guerrilla Tejada, al practicar un reco 
nocimiento en los montes de Alputaraa, 
batió una partida enemiga, quemándo-
le el campamento, en el cual tenían va 
rios efectos. 
Se lo cogieron varios caballos con 
monturas. 
La guerrillft tuvo un herido. 
E L Í{MAETÍN ALONSO PINZÓN'* 
Según telegrama recibido ha llegado 
á Gibara, procedente de la Pen ínsu la , 
el cañonero torpedero Mar t ín Alonso 
Pinzón. 
PRESENTADOS. 
Dice E l Imparcial de Oienfuegos del 
dia 20: 
Anoche el señor Comandante Militar ra-
clbié un telegrama anucciándole haberse 
presentado en Soledad el ex-alcalde de 
Cartagena don Mariano Pino y dos indivi-
duos más, sin armas y con HO cápanlaa. 
El Comandante militar ordenó su con-
duclón á óata, á donde llegaría en el tren 
de la mañana K c o m p a ñ a d o del capitán de 
la Guardia Civil señor Gil de Avalle. 
Escrito lo anterior nos i&forman que los 
tres presentados fueron puestos en libertad 
marchando Pino á Placetas. 
VAPORES CORREOS 
Hoy, lunes, á las dos de la mañana , 
salió de Puerto Rico para és ta el vapor 
L t ó ü X U L 
E l día 20 salió de Santander, con des-
tino á este puerto y escala en la Oorn-
ña el vapor Alfonso X I I I , conduce 80 
individuos de tropa. 
E l 
Dice L a Epoca de Madrid en su nú-
mero del 2 del actual, que en el estudio 
que el insigne arquitecto don Ar tu ro 
Mélida tiene en la calle de Valencia se 
exhibo desde hace algunos días el mag 
nlíioo monumento sepulcral de ü r i s tó 
b -.1 Oo¡6u que ha de elevarse en la Oa 
tedrui de I» Ilab.iD». 
S. M . la Reioa K^gent^ ha honrado 
cou t-u presencia ei esruMio, al que a-
< u - lvu diariamente pf rt?o(«»i8 «lo íodas 
las claacs tíociale^, que .viaman la her-
mosa producción dm señor Méüda, que 
dtb ió figuraren naestru 0-*Wral hace 
tres año¿», coumemoráutíose con él el 
caario centenario del descubúmien lo 
de América. 
E Aliidstro de Ultremar t u telc-gra 
mu de jiyer, domingo, dice al Qóbier tó 
General lo e 'guifntt: 
*lA iuttar cift del gobierno, la Compa-
ñía Trafa t lán t ica , rebaja en una mitad 
los íletes de exportación del zúcar en la 
lula de Ouba á ¡os E«di;dot« Unido.-. 
Congra tá lome comunicar a V. E. en 
día fucí-to de hoy, noticia tan benefi-
ciosa par» producción de esa Ant i lia." 
Cuestión electoral. 
En la Gaceta do ayer se ha publicado 
lo siguiente: 
Y puesto óí cúmplase por ol Eíemo. So-
ñor General encargado del despacho, con 
focha 17 del présenle, do BU supoiior orden 
se publica en la Gaceta par.; tu geiiorai co-
nocí uiieuto. 
Habana, Julio lí) do 1895, 
El Secretario general interino, 
Francisco Calvo Muñes. 
Con fecha 27 del mes próximo pasado, 
junio y bajo el número 284, se comunica & 
esto Gobierno general por el Ministorio de 
Ultramar, ia Real Orden siguionte: 
"Exorno. Sr.:—Debiendo verificarse al 
propio tiempo la rectifleacióa extraordina-
ria del censo para las elecciones rannicipa-
Ifls y provinciales en ambas Antillas y del 
Consejo de Administración en Cuba, y para 
los Diputados ó Cortea, según lo dispuesto 
en el artículo segando ^ a ^ j f faLÍ̂ : 
tA de este mes. y con el fin de evitar ia ma 
a inteligencia y confusión que pudieran 
oriSnarfrpor ^duplicidad de tales opera-
S a ; S. M. el Rey h i> : g ^ ^ . ^ e ^ o 
bre la Reina Regente del Remo, ha tenido 
á bien disponer que so comuniquen ft V .15. 
las instrucciones "gulonteec-Priraera. En 
las demandas de inclusión ó exclusión do 
electores, cuidarán loa recurrentes de 
presar claramente el censo á que so refiere 
BU reclamación, sin cuyo requisito M «DB-
penderá el curso de la demanda, notilicán-
dose esta previnda el mismo día al doman 
dante.-Segunda. Cuando el elector cuya 
iDclusión ó exclusión se eolicite tenga dere-
cho á fieurar en el censo para la elección 
do Diputados á Coi tos y en el formado pa 
ra la de Concejales, Diputados provinciales 
v Consejeros de Admlnietración podrá tra-
mitarse la reclamación en un solo expeaien-
te, alegándose en la demanda las razónos 
en que la inclusión ó exclusión en ambi.s 
CHUSOS se fundo, y acompañándose la pruo-
.ba documental en que se apoyo.—l erceia. 
En el caso del número anterior el fallo con-
tendrá sep-uadamento las declaraciones de 
inclusión ó exclusión en cada uno de Jos 
censos, expi di ondoso igualmontelas claeln 
caclones separadas por la Comisión ins-
pectora hará en cada uno de los doá censos 
todas las rectificaciones á él referentes, sin 
que pueda en caso alguno existir una terce-
ra lista de los electores que tengan dere-
cho á figurar en los dos, ni pueda suplir 
uno de ellos al otro.—Q iinta. Las Comisio-
nes inspectoras del censo electoral actual-
mento establecidas en la Isla, que conser-
varán en lo sucesivo, y de igual modo ;os 
dos censos existentes, reclamarán inmedia-
tamente de los demás ayuntamientos encla-
vados eu eu demarcación respectiva los 
censos que hasta ahora venían confiados á 
su ccatodia para hacer en ellos las rectifica 
clones que los Juzgados de primera instón 
cíales comuniquen, y una vez ultimados, 
enviarán á los referidos Ayuntamientos co-
pia de la lista conespondionte de sus elec-
tores para todos los efectos legales.—Lo 
que comunico á V. E. para los efectos opor 
tunos, y á fin de quo lo traslade á los fuu 
cianarios encargados de resolver los expe 
dientes, y lo ponga asimismo por medio de 
la Gaceta Oficial de la Isla, en conocimieu 
to de todos los interesados en las reclama 
cionea." 
Y puesto ol cúmplase por el Exorno. Se 
ñor General encargado del despacho con 
fecha 17 del corriente, de su Superior or-
den su publica en la Gaceta para general 
conocimiento. 
Habana, 19 de Julio de 1895. 
El Secretario general Interino, 
Francisco Calvo Muñoz. 
GOBIEBNO G E N E R A L D E L A ISLA DB 
CUBA,—SECRETARÍA G E N E R A L . 
Elecciones. 
Cou fecha 31 do mayo v bajo el número 
688, se comunica á esto Gobierno general 
por el Ministorio de Ultramar la Real orden 
siguiente: 
"Excmo. Sr.:—S. M. el Rey (q. D. g.) 
y en su nombre la R<iiaa Regente del Reino 
1 \\i m \ 
E S C U C H E N ! ¡ A T I E N D A N ! i O I G A N ! i ' 
¿Pretende ,,7. una Alcaláú? 
Cómprese un S S L C O Teck por $1« 
¿Pretende V. una SecreUría? 
OómprG&e im pantalón casimir por $ 1-50. 
¿Pretende V. colocarse? 
Cómprese un chaleco por 25 cts. 
¿Quiere V. echar "buen pelo? 
Cómprese un sombrero paja alcacer por ÍO cts. 
se ha servido expedir con esta fecha elEíai 
decreto siguiente:—En nombre de MI Au» 
gusto Hijo el Rey D. Alfonso X m , y cerno 
Reina Regente del Reino, á propuesta del 
Ministro de Ultramar y do acuerdo con el 
Consejo de Mhdstros, Vengo en decretar lo 
siguiente:—Artículo primero: Debiendo ve-
riücarso la rectificación del censo electoral 
antes do proceder á las elecciones de Ayun-
tamientos y Diputaciones provinciales en 
ambas Antillas, y de Consejeros de Adml-
ulstraclón en la isla de Cuba, con arreglo 
a lo que prescribe la disposición segunda 
transitoria de la ley de 15 de marzo último 
sobre reforma del régimen de gobierno y 
administración oivil en Cuba y Puerto Ri-
co, se declara en ambas Antillas abierto 
el plazo para presentar reclamaciones de 
inclusión y exclnsión de electores para toda 
clasode elocciones.—Artículo segundo: Las 
reclamaciones 4 quo se refiere el artículo 
anterior, se tramitará i desde luego oonfor-
LÍC ú los artículos veinte y siguientes del 
Real decreto de veinte y siete do diciem-
bre de mil ochocientos noventa y des, do-
clarándose además aplicables los artículos 
catorce, quince y diez y seis dol mismo 
Real decreto, sin perjuicio de lo que resuel-
van laa Córtes sobre la tramitación y pla-
zos de tales expedientes.—Artículo tercero: 
El Gobierna dictará las medidas necesa-
rias para el exacto cumplimiento de lasdls-
pcsiclonos anteriores.1' 
Y puesto el cúmplase por el Excmo. Sr. 
Gobernador general con fecha 24 de junio, 
desuperiol órden se publica eu la Gaceta 
para general conocimiento. 
Habana. 19 do junio de 1895. 
El Secretario general interino, 
Francisco Calvo Muñoz. 
Con fecha 27 del mes próximo pasado y 
bajo el número 283, se comunica á este Go-
bierno general, por el Ministerio de Ultra-
mar, la Raal orden siguiente: 
''Éxcmos. Señorea:—Habióudose dispues-
to por la ley de veinte y siete do Junio de 
este año ol aplazamiento de las elecciones 
municipales en ambas Antillas, se origina 
la ineludible necesidad, para cumplimiento 
de la misma, de proveer á las vacantes de 
Concejales que deben cesar en primero de 
julio próximo, hasta que vengan á ocupar 
sus puestos los quo sean designados en su 
día por el cuerpo electoral; y considerando 
que el caso presente, dada su especialidad, 
no podía ser provisto expresamente en la 
ley Municipal, por lo que hay que opllcar 
como en otras ocasiones aquellos preceptos 
que guardan mayor analogía, es decir, el 
párrafo segundo del artículo cuarenta y 
seis de las respectivas leyes municipalas de 
Cuba y Puerto Rico, nombrándose Interi-
nos hasta la próxima elección; acuerdo que 
tiene diversos precedentes legales y muy 
especialmente los deducidos de las Reales 
ordenes de diez de mayo de mil ochocientos 
setenta y nueve y trece de julio de mil o-
chocientos ochenta y uno, en lo que con au-
diencia del Consejo de Estado y de confor-
midad con su dictámen, para los caaos de 
vacantes de Concejales ocurridos en Puerto 
to Rico, no previstos en la ley Municipal, 
se consideró de aplicación y se aplicó el pá-
rrafo segundo del artículo cuarenta y seis, 
en combinación con el número ocho del ar-
tículo siete de la ley Provincial, que es tam-
bién el número ocho del artículo nueve de 
la do Cuba: Considerando además que es-
ta misma solución es la predominante para 
casos análogos en la Península, como lo 
comprueban, entre otras muchas disposi-
ciones, la Real orden de treinta y uno de 
marzo de mil ochocientos ochenta y siete, 
diotada de conformidad con el Consejo de 
Estado, nombrando Concejales interino pa-
ra el Ayuntamiento de "El Busto" (Nava-
rra) hasta la renovación ordinaria sigulen- < 
te: la ley de 2 de mayo de mil ochocientos 
ochenta y nueve, que aplazó hasta diciem-
bre de aquel año las elecciones muufeipa-
les, proveyendo entre tanto eu interinos los 
cargos de loa Concejales que debían cesar 
legalmente; la Real orden de treinta y uno 
do enero de mil ochocientos ochenta y nue-
ve, do acuerdo asimismo con el Consejo de 
Estado, en que además se declaró expresa-
mente quo los interinos tenían Idénticas fa-
cultados que los propietarios para la elec-
ción de Alcalde y otros cargos en los casos 
de renovación y para los demás actos de su 
competencia; S. M. el Rsy (q. D. g.) y eu 
t<u nombre la Reina Regente del Reino, se 
ha servido disponer que se designen Interi-
nos quo desempeñen los cargos de los Con-
cejales quo deben cesar en ambas Antillas 
ou 1? de julio próximo, con sujeción al 
párrafo segundo del artículo cuarenta y 
seis de la ley Municipal, y se proceda en la 
forma ordinaria á la renovación bienal de 
los Alcaldes.—Lo quo do Real orden lo di-
go á V. E. para su conocimiento y efectos 
correspondientes." 
B 1 1 J! 
i , V A L L E S POR SOLO $ 2 - 8 5 
L E DA A USTED UN SACO, UN PANTALON, UN CHALECO Y 
¡UN SOMBRERO! 
Esta es la CASA mejor surtida en Rop*i Hecha. 
Aquí siempre se hallará desde el flus para el más humilde 
obrero hasta el ierno para el más encopetado burgués. 
J- VALLES. M á s barato que yo nadie. 
HAN 11AFAEL, 141 TELÉFONO 1.015 
1253 4 15 
—Corriente. Iremos mañana . 
Daniel la beso y encendió un ciga-
rro. Estuvo muy callado y pensativo 
todo el resto del dia, pasando revista á 
sus armas para la lucha del dia si-
guiente, qua ae figuraba había de ser 
ardua y tenaz. 
Llegó |)or fin la joven pareja á la ca-
sa paterna y tanto madre como bija re-
cibieron á Josefina afectuosamente, pero 
con tristeza; saludaron á Daniel con 
mucha frialdad y para nada se refirie-
ron al nuevo lazo quo Ies unía. A v i 
saron á Daniel que el Sr. Bourchier le 
esperaba eu la bibliottoa y Joeefina 
manifestó el vivo deseo de acompañarle. 
Tenía la idea de que á ambos le bas 
tar ía implorar de rodilUs el perdón de 
su padre para que 6í te , tras algunas 
palabras de reprensióu, los perdonase 
enternecido y los estrechara en sus bra-
zos. 
Comenzó á alarmarlo cuando su ma 
dre insistió eu quo Daniel viese & su 
padre á solas; ^ero Daniel la tranquili-
zó con un gesto y siguió á la Sra. Bour-
ohn r con muy seguro pnao hasta la bi-
blioteca, coya puerta abr ió ella para 
dejiirio purtiir, trio auuaí ' iarlo, 
Bl impostor aiutió algo parooido la 
uipatnóu »! ver <\ B i m liu i , < ud*-ble, 
KaBt&do, euv« jecido úumo ni hubieren 
pasado dit?z a'üoa d(.~Uo f n ú l t ima entre 
vista. 
Si Daniel hubieBe sido quien pre-
tendía ser, el hijo del hombre asesina-
do, no hubiera podido vengarse más 
crnelmeute del asesino. La salud de 
Bourchier había quedado profundamen-
te quebrantada; eia embargo, se veía 
en f.u rostro la firme resolución de lu-
char hasta el último extremo, y Daniel 
se p regun tó ai su úl t ima trama no ha 
bría sido lagota que har ía rebosar y de-
rramarse aquella copa de hiél por ól 
servida ó su víctima. 
Esperó que Bourchier hablase te-
miendo un torrente de injurias por par-
to de aquel. Lejos de eso, Bourhier muy 
poco dijo, después de mirarle con aire 
y desprecio. 
—Pensó matarle á V., pero he cam-
biado de idea. Aunque es V . un solera 
ne picaro, esta vez se ha conducido co-
mo un noció. Pronto so convencerá de 
ello. M i único objeto es discutir hoy la 
cuestión de intereses. 
Daniel quedó sorprendido. Nooom-
preudía por quó Bourchier le trataba 
como un necio. La verdad era que en 
eu úl t ima jugada había contado mucho 
con ol amor del padre por la hija. 
—Cuestión de interese?', dijo. Sí , al 
go hornos do acordar sobre eso. Si Vd. 
quiere, yo estoy dispuesto á 
—Cuando su espoea llegue á la ma 
yor edad, d ispondrá da trescientas i i 
bran de rcut ÍH Knuai que le pertenecen. 
El uapi ta lea tá iuvertido en (u»ii)(;rf> de 
ella, de lo on i ! me atf gro. |Oon quó re 
cursos cacnta V d t 
—Poseeró nnas diez mil libras de ren 
ta en cuanto resuelva reclamarlas. 
—Dejemos eso aparte, ¿Qué m á s ! j 
—Tengo en este momento mas do 
doscientas libras en el bolsillo, coates 
tó Daniel. 
—¡Gran sama esl exclamó Bourchier 
con su antiguo sarcasmo. No es t á V . 
mal provisto para un aventurero. 
— ¡Me insulta Vd. , Sr. Bonrchiei! Y 
al decir esto se irguió con todas las re-
glas del arte escénico. 
— Y como mi hija, continuó Bnrchier 
sin hacer el menor caeo de las palabras 
del joven, como mi bija, no obstante ser 
la mujer de V . tiene que v iv i r cual con-
viene á una señora, en cuanto sea po-
sible, paga ré cada tres meses doecien-
taa libras á fauor de ella. Cuando lie-
gne á su mavor edad rebajaré de 
esos pagos mios la« trescientas libras 
que ella empozará á cobrar por cuenta 
propia. Ahora sírvase Vd. retirarse. 
—Pero todo eso os absurdo, Sr. Bour-
chier. 
, —Sírvase retirarse. No, espere V . 
un momento. Debo añadi r que siem-
pre e s t a ré dispuesto á ver mi hijfi; pe 
ro si V d . llega á acercárseme, yo sabré 
impedir quo vuelva á intentarlo. I ré á 
la C.isu Hoja la semana que vieoe y si 
para entonces no se h,i mandi.-tdo VM., 
lo ha ré salir á puntapiés . 
—t í s V I . muy ituprudrnt*, rugió Da 
nie', b|anoo de có'ortt. Yo sabré ven-
garme y perderle 
—No soy yo el imprudente. Ya lo di-
je antes: esta vez se ha pasado V de 
pagado nn buen preoio y V.preüf id 
MTEfiNJiCIOML 
A L C A L A G A L I A N O . 
Julio 22 de 1789. 
•I» A b r i l 11 de 1865. 
Poeta enérgico, orador eminente, t r i -
buno popular en sus juveniles años , 
hombre de orden y Gobierno en su edad 
madura, escritor castizo y correctísimo, 
conservó eu sus manos el cetro de 
la eloauencia parlamentaria hasta su 
muerte. 
Nació en Cádiz el 22 de jul io de 1789, 
siendo sus padres el brigadier de mari-
na D . Dionisio Alcalá Galiano, muerto 
glonosamante en el combato de Trafal-
gar, mandando el navio Bahama, y 
doña María do la Consolación Fernán-
dez Villavicencio. 
Cadete de Reales Guardias Españo-
las, en 1806 abandonó la carrera mili-
tar y entró de maestraute eu la Eeal da 
Sevilla, afiliándose en 1810 en el parti-
do liberal, que empezaba á formarse en-
cobrarse á su manera. V d . mismo se ha 
tapado la boca. Ahora no espere hallar 
quien dé crédito á sus pa t rañas . 
—Si es verdad que me he vendi-
do y red uoídome al silencio, el precio 
de la venta, no lo olvide V. , dijo con 
perversa intención, es su hija favorita. 
Aquellas palabras hicieron estreme-
cer a Bourchier. y señaló la puerta. 
—Salga V d . , dijo, no vuelva á ha-
blarme nunca. No qniero volver á ver su 
cara. 
Danidl comprendió que el t i ro había 
dado en el blanco. 
— E s t á bien, dijo con la mayor indi-
ferencia. Por esta vez rno voy, peí o 
antes de separarnos para siempre uno 
de otro, tendremos mneho y mucho que 
hablar. n 
Josefina lo estftba esperando, muy 
análoga. E l la naludó con una sonrlpa v 
nn beso que la hicieran rnbíiiizarBe 
porquo eu madre y hermana estaban 
en la habitación y aquellas caricias con-
j u g a es en público eran para ella una 
novedad. uim 
- A n d a A ver H! viejo, le dijo Daniel 
al oído. Nads puedo liae^r con é'- es 
tá lo más g r u ñ ó n . . . . Daré nn pUo 
de media liora v volverr f. Intc J u -
- ¿ P e r o nos vamos efita misma la rdd 
exclamó ella sorprendida. 
- O h , sí por el tren de las cnaíro y 
cuarenta. No tenemos ya mucho tiem 
po dispoDible. 
f Se continuará^ 
s 
tonceíj y deapní > en las sociedades sa 
cretas, qae herv ían por todas partee, 
para derribar el trono absolnto de Fer-
nando V i l . 
F a é el alma de la conspiración de 
Riego, y , triunfante, vino á la corte, 
donde, en el cafó de la Fontana de Oro, 
adquir ió el nombre del primero de los 
oradores españoles, aunque poco des-
pués le insultaron y silbaron los libe-
rales más ardientes. 
E n enero de 1821 fué nombrado in-
tendente de Córdoba, luego diputado 
á Cortes en las de 1822 y 23, y el 4 de 
octubre del mismo año, acomprñado de 
su amigo el duque de Bivas, emigró á 
Inglaterra, donde se mantuvo dando 
leccioues y escribiendo ar t ículos de pe-
riódico, hasta que en 1828 se le nombró 
catedrát ico de lenguas y l i teratura 
en una Universidad de Londres. 
E n 183i volvió por fin á pisar el a-
mado suelo de su patria, siendo elegido 
por Oádiz procurador á Cortes, en las 
que se decidió por el partido modera-
do. 
E n 1835 formó parte del Ministerio 
Is túr iz , y desde entonces hasta su 
mneeto, ocurrida el 11 de abril de 1865, 
desempeñó importantes cargos públi-
cos, siendo el último el de ministro de 
Fomento. 
De no crecida estatura, de rostro po-
co agradable, encorvado y con sufri-
mientos físicos, se transformaba en otro 
hombro cuando peroraba. 
U n enemigo suyo, al oirle uno de sos 
últimos discursos, no pudo menos do 
exclamar: 
—¡Ha sido tal su elocuencia, que 
hasta hermoso estaba! 
He aqu í los nombres de los señores 
que ha nombrado el general Lnque pa-
ra los diversos Ayuntamientos de la 
provincia de Santa Clara: 
SANTA CLARA. 
Señores | don: Juan Manuel Mar-
tínez, Francisco Arencibia, Jo sé de la 
Torre Batia, Florencio de la Barrera, 
Salvador González Trelles, Manuel Ló-
pez Vi la , Fernando Bodríguez, Toribio 
González, Lutgardo de la Torre, Fran-
cisco Payrol, Bafael Bodr íguez Rui/,. 
BANCHUBLO. 
Señores don: Juan Navarro Fuentes, 
Gumersindo Pérez Pelaez, Manuel So-
lis Suárez, Onesto Bodríguez Gut ié r rez 
Juan Hernández Pérez . 
CALABAZAR. 
Señores don: José A l vera Muñiz , 
Joaqu ín Hernández Bergolla, Antonio 
Alvera Alvera, José A . Armas Piloto, 
Pedro Hernández Núñez, Manuel Gon-
zález Mart ínez , Mat ías Maoasaga, Do-
mingo Medina Pentón , 
C I F U E N T E S . 
Señores don: José Alvarez García , 
Pablo Burgaet Sagol, Manuel Foyaoa 
Pérez , Bonifacio Mier Noriega, Garlos 
Bubio Sienza, Antonio Garc ía Bodrí-
guez, Antonio Bor rás Oolón. 
CAIBARLÉN. 
Señores don: José Fe rnández Oigoña, 
Joaqu ín García, Evaristo Borgnez, Jo-
sé Patino Caceta, Antonio López Her-
nández, Antonio Imez L!agano, Manuel 
Maqueira. 
PAL MIRA. 
Señores don: Juan Margolles Sán-
chez, P í o P e d r a j a Sánchez, Angel Sa 
las Diaz, Pedro Paig Gomas, Manuel 
del|Oampo González. 
QUEMADO D E GÜINES. 
Señores don: Ramón Menéndez Suá-
rez, Gabriel Funes Diaz, Santiago Del-
gado, Pedro Lasarte, Pedro Triarte, 
Aurelio Alvarez, Silverio Gano, José de 
One Bosado, Simón Pérez Palenzuela. 
SAQ-UA LA GRANDE. 
Señores don: José González A l varó , 
Fél ix González, Manuel A . Mariboua, 
Pedro Escandón, José María Begue-
ristain, Pedro Bada Sánchez, Francis-
co González, José Archo, Francisco 
Ballester, Antonio Bastillo Torreiro, 
Emilio Ledón Peirot, Garlos A l f e r t 
Leiva. 
CRUCES. 
Señores don: Jaan Aparicio Tuñón , 
Nicolás Z*tai in , Francisco Ohavarry, 
Luis Ma Blanco, Melitón Baiz. 
LAJAS. 
Señores don: Agus t ín Llórente , Ea-
món Mart ínez, Federico Mora Borroso, 
Garlos Alvarez Ortiz, Enrique Figue-
roa, José Mora Bodríguez, Indalecio 
Castellón, Adriano Jiménez. 
SANCTI s p í a r r u s . 
Señores don: Marcos Garc ía , Marce-
lino Diaz Villegas, Abui l ino Alonso, 
Braulio Edil la , Domingo Galiano, A n -
tonio Madrigal, Laureano Llóren te , 
Ignacio Bodríguez Buiz, Férreo 1 Gal í 
Diaz, Bamón Serrano, Francisco de P. 
Meneses, Bafael Cabañil!, Leoncio Ca-
brera. 
SANTO DOMINGO. 
Señores don: Manuel Gutiérrez, Ba-
món Bodríguez Vi l la , Manual Litaasa, 
Angel Ingelino, Manuel Fernández , 
David Bas t ían , Pedro de Vitígo, M i -
guel Fernández , Francisco Vega, Ber-
nardo Alonso. 
SAN FERNANDO. 
Señores don: Oeferino Pérez, Sebas-
t ián González, José Valvorde, Francis-
co Albert , Vicente Migoyo, Manuel 
García, Manuel Delgado. 
CAMAJUANÍ. 
Señores don: Antonio Alvarez Diaz, 
Juan Ortis Carrillo, Manuel Vakléá Za-
lasar, Justo J iménez Montañés , Eage-
nio Bodes Bosete, Esteban Gut iér rez , 
Jo sé Margolles Valle, Antonio Menén-
dez, Ginoria. 
CARTAGENA. 
Señores don: Cándido Leyro, Anto-
nio Oviedo, Joaqu ín Pór te lo , Pedro ü a -
talá, J o s é Pérez Bamírez. 
CIENFUEGOS. 
Señores don: Manuel Menéndez A l -
varez, J o a q u í n Mar t í y Paig, Bafael 
Bodríguez Morini , Manuel Blanco Ba-
mos, Manuel Alonso y Gómez, Santos 
Avella Villabrüle, Federico de Maza-
rredo, Nicolás Cas taño Oapetillo, Je-
rónimo Eabasse, Galo Diaz Haya, Joa-
quín Fernández Crespo, Fernando Me-
rudo Ma ta r é , Felipe G a t i ó n e z Ubil la . 
REMEDIOS. 
Señores don: Juan Boj as (Mas, A n -
tonio Caturla Bojas, José Piréis Gut ié -
rrez, André s del Bío Cabrera, Frnijtuo-
so Pires Laredo, Victoriano C í ' l u ñ o , 
Carlos Valdés Pérez, Alejandro Portal, 
Pastor E. Valora, Benigno M i i i i n e z 
Vi l la , Julio J iménez Diaz. 
RANCHO V E L O Z . 
Señores don: Miguel Beyes P *dróu, 
Santiago Tarno, Ooiistantiao Manda-
do, Eloy Novoa Lanza, Esteban Leise-
oa, Manuel Fernández , Bamón López. 
RODAS. 
Señores don: José Garc ía Fe rnández , 
Lucas Alvarez García, André s Blanco, 
Antonio Gallart, Antonio Mrnhioote, 
Enrique B . Melcón. 
SAN DIEGO. 
S6ñorGa don: Luis Linares Morñ, 
AtanaBÍ0 Agnila, Ignacio Pt3rdjmo' 
J o s é Migueles, Joe-é Rodríguez Gon' 
zález, Mannel Perera Artüt-p. Seraí la 
| Migueles, M m u e l Roiirígnaz, Fernando 
Diaz Fernández . 
SAN JUAN. 
Señores don: Jacinto Pérez Macha-
do, Mariano Calisto Fonte, Manuel 
Garc ía Llera, Jnan B á n t i s t a Bonachea, 
Bafael García González, Antonio Val-
dés Barata. 
PLACETAS. 
Señores do::: J i • Pinto Vidó, 
MiguelGutióm»; O .l». é Gut ié r rez 
Octiz, Vicento ( i •u - l • ulez, J o s é 
Gómez Gonz^íw. (i ; wla Kaiz, 
Ambrosio Go;iz i e¿ ¿ ; .u.., Francisco 
Sánchez Coto. 
A B R E U S . 
Señores don Francisco Mar t í Val-
verdi, Salvador Mart ínez lloclríguez, 
Ignacio Pita, Víctor Pradera Modero, 
José B . Echaide. 
TRINIDAD. 
Señores don: Casimiro Bivas Sardio, 
Lnis Bueno Bomo, J u l i á n Cacho Tras-
gallo, Benito Copado, Sergio Vázquez, 
Lorenzo Valle, J o s é Vi l a P a r é s , J o s é 
Conde Bombino, Pedro Masegué, J o s é 
Font Bandrich, Canuto Mart ínez , Ce-
lestino Diaz, André s González. 
V U E L T A S . 
Señores don: Bufino G. Pola, Víc tor 
Soria, André s Menéndez, Mar t ín Gar-
mendia, José Clemente Cordovés, J o s é 
Bermú lez, Joaqu ín de León, Emilio 
Pérez Bojas, Juan Gómez Pérez , Ba-
fael Ferrer, 
ESPERANZA. 
Señores don: Alejandro F e r n á a d e - , 
Gaspar Bibó, Gabriel Abren , Tranqui-
lino Machado, Bamón Mar t ínez , Pedro 
Goichea, Delfín Diaz Capi ró , Manuel 
González Gutiérrez, J o s é C. P iñe i ro . 
Y A G U A J A Y . 
Señores don: Gustavo A c u ñ a , Luis 
Vi la , Manuel Landera, Jaime Gargan-
te, Bernardo F e r n á n d e z , Manuel Buiz 
González, Antonio Osorio, Clemente 
Valle, Cecilio Valdés Bravo. 
C E J A D E P A B L O . 
Señores don: Justo Campuzano, Pe-
dro Bomañach , Santiago Saiz Caballe-
ro, Desiderio Br i to Pérez , J o s é Ba-
quel Baeli, Manuel Güira Gilí , Angel 
Macías, Angel Otero. 
Santa Clara, ju l io 15 de 1895.-^1 
Gobernador, Luque, 
BANDOLERISMO. 
CRIMEN E N E L QUEMADO D E GÜINES. 
E n la noche del 19 se cometió un cr i -
men en la tienda La Rastra, á dos leguas 
próximamente del Quemado de Güines , 
que ha producido la más penosa impre-
sión en aquella comarca, donde eran 
bien queridos los que resultaron víct i -
mas. 
Segdn noticias de E l Productor de 
Sagua, seis hombres, cinco negros y 
uno blanco, se presentaron armados de 
machete y revólver en la referida t ien-
da con el solo propósito quizás de ro-
barla. 
La resistencia, habla nuestro colega 
por deducción, qae opondr ían los que 
en la tienda se hallaban, »aa dueños , 
don Aurelio y don J ñ a u Alvarez Mar-
tínez, fué causa de qae pagase con su 
vida el primero y saliese mal herido un 
albañil que allí había . 
Don Aurelio, hombre laborioso y hon-
rado á carta cabal, era muy querido por 
su proceder en todos los órdenes de la 
vida. 
Tan horrendo crimen no puede que-
dar impune, y abrigamos la esperanza 
de que la fuerza pública, que en perse-
cución de los criminales ha sali io, au-
xiliada por los vecinos, ha de dar con 
ellos para que la justicia castigue con 
la severidad de la ley el crimen co-
metido. 
Sea en el Beino de los Cielos el alma 
de don Aurelio y quiera Dios que la 
ciencia médica libre de la muerte al po-
bre hombre, cuyo nombre ignoramos, 
que resultó gravemente herido. 
MERCADO lONETABIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: 7 | á 8 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.72 y por cantidades 
á $5.73 
CROnCA" G E N E R A L 
E n la tarde ayer en t ró en puerto, 
procedente de Nueva York , el vapor 
americano Saratoga, con 11 pasajero'; 
y esta m a ñ a n a lo efectuó el inglés Ca-
yo Mono, de Londres y escalas 
tíe ha dispuesto por el Gobierno G J 
neral que se verifique nueva subas 
ta para el suministro de pan al Prebi-
dio de la Habana. 
Be ha concedido tres meses de licen-
cia al magistrado de la Audiencia de 
Puerto Pr ínc ipe D. Mariano Izquierdo. 
E l Gobierno General ha declarado 
que no procede la autorización que pi-
CliONICA_I>E MODAS 
ABANICO IMPERIO Y L A SOMBRILLA FRA2TCEI8A 
CARRANZA-IMPORTADOR 
MJa, moda es la reina de las caprichosas. Y la más frivola y la más dura-
dera de las monarquías. Porque es variable y como variable graciosa 
y lo que es más, apremiante. La moda vive do futilidades, pero esas futi-
lidades son toda la gracia de la mujer.—Porque al hablar de modas el 
nombre de la hija de Eva surge. El Adán abdica ante esa monarquía que 
tiene un abanico por cetro. 
No haré la historia de la moda ni me remontaré hasta la mantilla hecha 
de hojas de parra que las hijas do los hijos de Abel extendieron sobre el 
mundo. Sería muy largo, muy enojoso y muy vano. La moda es la actuali-
dad y la actualidad es siempre el año de gracia. Y estamos en 1895. Y en la 
Habana. La moda en la Habana está on caea del señor Carranza. 
Carranza es umversalmente conocido. Su establecimiento, mejor dicho, 
sus establecimientos, porque tiene tres: La Especial, La Complaciente y E l 
Japón, son el punto de cita de todas las habaneras, mejor dicho, de todos 
los residentes en la Habana. 
Las tres cosas más bellamente exteriores de la mujer: el guante, el aba-
nico y la sombrilla son privilegios de Carranza. El los importa de París di-
rectamente, donde se rinde vasallaje á la elegancia—do tal manera que 
toda moda para que sea aceptable debe llevar como un marchamo: al'ins-
tar de París. 
Y al igual de París el señor Carranza ha importado á sus numerosos 
marchantes el afamado abanico "Imperio", reproducción pasmosa de la 
época del Consulado francés que á principios el público preparó en una gue-
rra de salones y tras esos abanicos la llegada de Napoleón L Napoleón los 
consagró y les dió su sello de notoriedad, agradecido á la parte que toma 
ron en el festín los cuchicheos alados tras el abanico. 
El abanico Imperio 6 abanico Carranza es la mejor garantía déla belleza 
y la elegancia de la mujer. Ligero, aéreo, vaporoso, es el más delicado de 
los cetros femeninos. El abanico, para la mujer, es más que el bastón para 
el hombre—porque el hombre siempre lleva la peor parte. Nosotros lo sa-
bemos bien. 
Pero ciñámonos al abanico "Imperio", el hallazgo de Carranza. De va 
rillaje largo, fino, y al mismo tiempo resistente, sólo tiene igual en el paisa-
je que recuerda la época de talles altos y de casacones bien cortados. Has-
ta las figuras que llenan ese mismo puisaje están hablando de época, épo-
ca antigua y hoy nueva por razón de la moda. 
Hay gallardas preciosidades en la manera de hacer y presentar osos aba-
nicos. Los hay de un lujo extraordinario y los hay de una modicidad en el 
precio, extraordinaria también. Paisajes de fondo negre, pintados á la ma-
nera de Boucher y Watteau (como que son hechos (en París) salpicados de 
lentejuelas, bañido de arabescos el varillaje, convidan á todos los ensue-
ños y son al abrirse como un panorama de ilusiones. Los hay de fondo de 
papel y de paisaje análogo, con lentejuelas también. De los de uso diario 
se despachan al día abanicos por miles. No hay mujer que no sea esbelta 
y doblemente mujer con ese accesorio que parece fabricado por hadas pa-
risienses. (No serán hadas, pero son parisienses y es lo mismo.) Trabajo 
El abanico "Imperio!' de Carranza se ha hecho una necesidad. No hay 
seuonta a quion no haga falta ese Album ain palabras do Uojaaque cuanao 
ee abren forman un búoaro coa pótalos por UoJ aa 
ña estas líneas y donde el abanico "Imperio!7 y la somuruia "imperio" so ostentan con toda su gallarda notoriedad revelarái 
tras elegantes, más que lo que pudiéramos decir la excelencia de esos dos productos que son tan pedidos en La Complaciente, 
pedal y E l Japón, los tres soberbios establecimientos del señor Carranza, tan celoso de su dignidad comercial y tan bien re 
eado por su excelencia en la dignidad. 
La crónica siguiente será dedicada al guante—otra especialidad de la casa Carranza, 
Ü 1270 alt 4-21 
LaEs-
compen-
dió A Ayuntamiento de la Habana pa-
i s, la creación del arbitrio sobre car-
bón de oock y maderas importadas. 
Ha sido desestimado el recurso de 
alzada interpuesto por D . Francisco 
Riera contra la resolución guberna-
tiva dictada por el Ayuntamiento de 
Sintiago de Cuba para el levanta-
miento del plano de la ciudad. 
Don Pablo Bamet ha sido nombrado 
médico del hospital A r d e r í a s . 
A l Rectorado de la Universidad se 
ha remitido el t í tu lo de Licenciado en 
Derecho de D . Servando Santiuste y 
Rentó . 
NOTAS MUSICALES 
U n periódico de Oádiz, L a Revista 
Teatral, en uno de sus últ imos núme-
ros, hace grandes elogios de D . Jaime 
Üaaañas, joven tenor, que debutó con la 
Marina en el Teatro Pr inc ipa l : 
" ü u a n d o apareció en la barquilla, 
dice, y cantó el saludo á la playa á 
donde arriba, y descendió hasta la ba-
ter ía del proscenio, filando una nota 
aguda, clara, limpia y de seguro t im-
bre, el monstruo de que hablamos al 
principio, se volvió n i ñ o bullicioso y 
alborotador que bat ió palmas inte-
rrumpiendo la representación por es-
pacio de muchos momentos. E n el se-
gundo acto la ovación toco en el de-
l ir io. E l terceto no sabes tú, obtuvo 
por parte del debutante una interpre-
tación magnífica, colosal." 
Esta noticia pudiera ser muy conve-
niente á la Empresa de Albisu. 
También se ocupa el articulista do 
la Sra. Sendra y Sr. Lacarra, artistas 
que, hasta hace bien poco, cantaron en 
el coliseo del Sr. Azcue. 
De la primera, juzgándola on el Ro-
berto de L a Tempestad, dice: '•Des 
pués de cantar su número de salida en 
el primer acto, fué premiada con 
aplausos atronadores. E n el concar-
tante del segundo, des tacábase su voz 
segura, agradante y siempre afinada, 
contribuyendo r-r^ qne n ingún otro ar-
tista al buen HJÜ.ÚO con que se inter-
pretó. La G.a. ¡S.mdra, en una pala-
bra, estaba guapa ó intercBante.'' 
Por fin, del señor Laca i ra , en Mar i -
na, escribe: " E l señor Lacarra contri-
buyó asimismo con su maestr ía y acer-
tado desempeño á qae el terotrto obtu-
viera los honores de anotarle en la lis-
ta de los grandes éxitos celebrados en 
el viejo coliseo." 
Los admiradores y amigos qae estos 
dos últimos artistas tienen por acá , 
leerán con satisfacción las anteriores 
líneas, por cuya razón me he apresura-
do en reproducirlas. 
« 
* • 
E n esta últ ima semana nos ha dado 
Albisu dos obritas de aquel que a-
quí llamamos de encargo: E l Teatro Nue-
vo y E l Espanta Pájaros. Aunque la 
primera hacía algún 1 miio que no se 
cantaba, no obsr libamos 
muy bien de par » mvila Y U segaada, 
estrenada la ñocha del sábado, uo hay 
por donde tomarla que no queme. Quí-
tesele la escena en que Emeterio (se-
ñor Bachiller), se pone de espanta-pá-
jaros, que algo mueve á risa, y se hace 
imposible. Bien valdría la pena de cam-
biar su nombre y l lamarla E l Espanta 
Públicos; porque, y e^ta es la verdad, 
ni los malos tiempos que corren, n i la 
compañía más mala que se presentara 
á diario en esas mismas tablas, n i la 
clausura del teatro, n i nada, ahuyenta • 
r í a al público de ese local, como lo ha-
r ía la repetición de tan pesadísima o-
bra. 
* » 
Oon la tempest-vi de ayer al medio 
día comenzó en Irijoa, el concierto oora-
binado por el artista peru ino Sr. D . Ma-
nuel I . López. SeuMibie es que ios ar-
tistas que hoy nos visitan ignoren que 
en los actuales momentos no hay hu-
mor para conciertos, que el dinero es-
casea, y'que carecemos de elementos 
que despierten la curiosidad y animen 
ai,público, pues loa que tenemos, aun-
uce buenos, están muy oidoe; y por 
último que sólo siendo, ó unas grandes 
estrellas cuyo talento tenga una atrac-
ción irresistible, ó estando muy rela-
cianados. para la colocación de billetes, 
es como únicamente pueden darse hoy 
conciertos de pago con resultados posi-
tivos. E¡ Sr. L ¿. oreo que no se ha-
lla en ninguno de ^-tos dos casof-; asi 
que ha pasado, y hemos pasado ñor el 
disgusto de oi "le ft é!. á la Srit». Bazán , 
y á los Sres. Vader Gucht y Florencio 
Domínguez, qne bondadosamente le 
prestaron su cooperación vaüosa , en un 
teatro vacio. Mucbo ha sentido el per-
cance, pero no me at rever ía á echar so-
bre el público la responsabilidad. 
• 
• • 
M u y celebrailr^ faernn la noche del 
sábado en el Círculo Bahanero la señora 
Caridad Herrera de l l e rnóndez , la se-
ñori ta Luisa Gil del Real y el Sr. D . Se-
bas t ián Hernández Mancebo, en la bri-
llante fiesta musical que dedicaron á los 
socios de aquel interesante centro. U n 
solo? momento pude permanecer en sus 
amplios]salonea, pero francamente que-
dé encantado. E l programa, con una pe-
queña variación, fué cumplido en to-
das sus partes. Acompañó al n^nno el 
Sr. González Gómez. A la cono asión 
del concierto comenzó el baile. 
• 
• * 
Ayer, veinte y uno, se han cumplido 
trescientos ochenta años del nacimien-
to en Florencia de Felipe de Neri , in-
ventor del Oratorio, ñ.A cual nos han 
dejado tan grandes modelos Hoendel, 
Haydn, Jomelli, Cimarosa y otros. 
SüBAFÍN R A.MÍKEZ. 
Servicios Sanitarios Monicipales. 
1 hisiufocaiones verlflcadaa el día 19 por 
la Bi igada de los Servicios Municipales. 
Las que resaltan de las defunciones del 
dia anterior. 







JESÚS MASÍA. Doña María-Casielles Valdés, blanca, hi-











Dou Jesús Adon Oliveras, Habana, blan-
co, un mes, Santa Ciara número 16. Menin 
gitia. 
BELKX. 
Don Luis Monrov García, Habana, blan-
co, -indias, Bernaza 54, Raquitismo congé 
nito. 
Mtiria Regla Roque, Habana, neera, 5J 
año», soltera, Bernaza número 49. Nefritis 
mixta. 
JESÚS MARÍA. 
Don José Gener, Habana, blanco, 16 
meses. Rayo 53. Entero colitis. 
Don Valentín Cartucho, blanco, Vallado-
lid, 21 años, soltero, H. Militar. Fiebre a-
marilia-
Don Izmenio Paz, Puerto Rico, blanco, 5b 
años, sofero, Sitios número 41. Cirrosis del 
hígado. 
Gervasio Torres, Habana, negro, un 




Don Desiderio Pozo y Fernández, Haba-
na, blanco, 41 años, casado, Infanta y Car-
los I I I . Mielitis. 
Domingo Abreua, Africa, negro, 85 años, 
soltero, San Rafael número 145. Cirrosis he-
pática. 
E 
Espléndido surtido de encajes de 
hilo, gallegos y cataianes á 5 y 10 cts. 
vara. 
Tiras anchas bordadas á 5 y 10 cts, 
| vara. 
i Hi lo de m á q u i n a á medio. 
LUISA B E R Y L . 
las hay brochadas, escocesas y lisas, 
todas á 5 y 10 cte. vara. 
Encajes cremas crudas y blancas á 
como quiera. 
LA EPOC y aqu í m da la t i ra de broches á 10 cts., las ballenas á 10 cts. la docena, baúles 
•con 10 pares de broches á 10 cts. 
T i p r a i a ie Baños. 
dáseos de sombrero, ú l t ima novedad 
á G y S reales; ramos y guirnaldas ó 
como quiera. 
LA A 
M A N T E L E R I A G A L L E G A . 
DURACION ETERNA. 
Gran surtido ei* .manteles, serville-
tas y toallas de Lilor puro, todo á pve-




L a Habana entera es tá convencida 
q4*ne no hay otra casa que tenga su r t i -
dlo igual y que le cueste menos dinero, 
\ »or las cintas impresas nada se cobra. 
Aunando Alcántara, Habana. ^ W » ^ 
d i$ , Gervaeio número 81. Debilidad oou-
g0Don Juan Menéndez Reyes, W a f 
baña, 5 años, Carmen número 34. lieD™ 
gástrica. 
CERRO. 
Don Indalecio Lorenzo Pájaro, Ponteve-
dra, 25 años, aoltero, La Purísima* Fiebro 
amarilla. „ „ „ lmo 
Don Pedro Ferrer Permaner, Palma, 
blanco, 50 años, soltero. La Purísima. Tu-
berculofiis. 
L A EPOCA 
P E R F U M E R I A 
i de cuanto pidan y toda fresca, porque 
í aquí no se duerme la mercancía en casa. 
J U G U E T E R I A 
Esto es el pa ra í so de los niños. 
R E S U M E N . 




































































































































































































El siguiente Sorteo so verificarú el dia 30 <te jnHo. 
Consta de dos series de 26000 billetes cada unt á 30 
pesetas el entero, divididos en décimos á 3 po < tas. 
Premio mayor de 80,000 pesetas; 29 premio 4 0000, 
• 3 ° 15000. 
' Cta. 1283 2d 21-2i 22 
G U T I E R R E Z , 
1 2 0 Í8 J Í 9 
HABANA. 















































































































































































Los paga en el acto Manuel Ouüérrea, 
Oaliano 120. 
£1 próximo sorteo se veriücará el día 30 de Julio; 
consta de dos séries de de 26.000 billetes, & 6 peso* 
el entero y 3 pesetas el décimo. Premio mayor 
80,000. Segando 40,000. Tercero 15 000. 
C 1274 2d-21 24-22 
Montura do gala. 
Se vendo vos, magnífica montara para caballo de 
general del ejéicito. completa de todo lo necesario 
para gala v diario. Infanta n. 1, casi esquina á Mente. 
8728 3a 22 31-23 
Empresa de Omaifcus 
L A I G U A L D A D . 
De orden del Sr. Presidente se cita para la Junta 
general que se ha de celebrar ol lunes 22 del co-
rriente, á las siete y media <ie la noche, en el local 
de la Empresa, Z«\ja D. 142. 
Orden del dív—L Matura del acta auterier.—Pre-
sentación del balance y situación de la Empresa con-
forme al artículo 6? del Reglamento para H liquida-
ción de la misma —Tratar de la renuncia presentada 
por ol Sr. P.esWente y varios vot'üles de la Directiva 
y modo de cubrir IMS vacantes.—Asuntos generales. 
Habana, 19 de julio de 1895.—El Seortitario, Jíí-
gnel Lama. 8723 Id- 21 la-22 
S E A L Q U I L A 
la Qainta do "Toe*" Paseo de Carlos 3° 
El guardián tiene la llave, 6 Informarán 
Morcad núm. 12. 
8585 8a-18 8d-18 
F 
AJAROS Y OTROS ANIMALES.—En Cuba 
_ 147 se venden: un tigrillo, una espec e de oso pe-
queQo, de Méjico, ambos muy mansos y domésticos, 
Además hay so:rilloa, púotes, ardillas y un venado. 
En pájaros, chinchimoacales, azulejos, mariposas, 
cardenales, azulejonea, azulejos del Japón, degolla-
dos, sinsontes y otros variedades. 8681 a4 20 d4-21 
EN M E R C A D E E E S 3 i 
se necesita una cocinera peninsular qne sepa su obli-
gación y que teega quien ia recomiende y con obli-
gación de dormir en el acomodo. Sueldo tres cea-
tenes. 8514 4 18 
VINO N PAPAT1NA 
D E GANDUL. 
E l mejor preparado conocido para 
combatir las enform edades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS-
TKALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, ERUPTOS, 
ACIDOS, etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
que ha concurrido. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1237 alt 6a-12Jl 
\ 
J O M S DE LUITERmURll 
U n solo bien puede haber en el mal: 
la vergüenza de haberlo hecho. 
Don veces vence el que en la victoria 
se vence á sí propio. 
Ofensa hace á los buenos el que á los 
malos peí dona. 
SÉNECA. 
TIoscY AZUL 
Enrique y Norberto trabajaban en el 
mismo despacho. Eran empleados de la casa 
d© banca Roval. 
El banquero Keval había mnerto hacía 
pocos días y continuaban en la casa los he-
rederos. La lluuidacfón -exigida por la muer-
te del principal anmentaba considerable-
mente la tarea de los empleados, teniendo 
estos que trabajar sin levantar cabeza, no 
sólo durante las horas de despacho, sino 
también á horaa extraordinarias. 
Enrique llevaba en la casa tres añoe; 
Norberto habia entrad© hacía seis meses. 
Enrique era taciturno, melancólico y de tí-
mida aparioncia; Norberto era locuaz, re-
suelto y expansivo. 
Tenía el primero veinticuatro años y el 
segundo veinticinco. 
Norberto, gracias A su carácter, había lo-
grado en aeis meses adquirir más confianza 
COL Ri val que su compañero de oficina en 
tres añ(D 
Cualquiera qne hubiera visto al banquero 
con sus dependientes en las horas de traba-
jo, hubiera ctéído que el más antiguo de los 
dos empleados era Norberto. Tan grande 
fué la simpatía qne éste supo inspirar á su 
principal. 
Sin embargo, Reval reconoció siempre 
qne Enrique era un joven discreto, honrado 
y laborioso, lleno de excelentes cualida-
des 
—Pero ¡es tan reeervado!—solía añadir el 
banquero. 
Este había muerto misteriosamente, sa-
biéndose solo que fué asesinado, que el robo 
había sido el móvil del crimen y que una 
mujer andaba en el asunto. 
Estaba probado el robo por la circuns-
tancia de no haber sido halladas sobre el 
cadáver, encontrado de noche en las afee 
ras de la ciudad, ni la cartera ni ninguna do 
las alhajas que llevaba Revai siempre consi-
go, como el reloj, los gemelos de oro y un 
alfiler de corbata de bastante valor. La 
prueba de qne andaba una mujer en el a 
sunto hadÉa aparecido entre varios papeles 
que el Mpuero guardaba cuidadosamente 
con Ua^cn un cajón do su mesa de escri-
bir; era una carta perfumada, escrita con 
letra de mujer, dándole á Reval cita para 
la misma hora en quo el crimen debió co-
meterse. Mas coíno en la carta decíasele 
qne {VÍQV& á ¿londé él sabia, sin designar el 
sitio, la justicia se quedó á obscuras. 
Todas las investigaciones del jefe de la 
policía, que era un hombre hábil y experto 
habían sido inútiles. 
Dicho jefe tenía puesta la mirada sobre 
todos los empleados y sirvientes de la casa 
Reval, bien porque fuera ese su sistema en 
casos análogos, ó bien movido por alguna 
aospecha. 
De aquel misterio que rodeaba la muerte 
de su principal acababan de hablar un ins 
tante Norberto y Enrique, y ya iba á rea 
nudar su trabajo este último poniendo so 
bre el papel la punta de su pluma, cuando 
una mosca, después de dar vueltas alre-
alrededor de su cabeza, se le puso en la 
frente. 
Enrique la espantó con la mano y conti 
nuó haciendo números. 
A los pocos segundos volvió la mosca, 
se le posó en una sien. 
—¡Qué mosca tan pesada! — murmuró 
Enrique, espantándola de nuevo y mirando 
á su compañero de oficina, que tenía los 
ojos clavados en él con una expresión onig 
mática. 
—¡¡Si vendrá á traer alguna noticia del 
muerto?—dijo Norberto en un tono que 
Enrique le pareció extraño. 
—¿Alguna noticia del muertol? ¿Crées 
td en esas cosas? 
—¡Pues no he de creer! 
Siguieron los dos trabajando, y al poco 
tiempo Enrique se dió una palmada en la 
frente, diciendo con exasperación: 
—¡Está vistol ¡Na quiere dejarme tra-
bajar! 
Luego buscó la mosca por todas partes 
con la mirada, mostrando evidentemente la 
intención de perseguirla. 
Entonces Norberto se la enseñó posada 
sobre la misma mesa donde escribía Enri 
añadiendo: que, 
—¡Decididamente, la cosa va contigo! 
T después de una brevísima pausa, Ñor 
berto exclamó con voz más grave: 
—¡Toma! ¡Yes una mosca azul! 
I I 
Imposible de describir el efecto que esta 
observación le hizo á Enrique. 
¡Era una mosca azul! 
Precisamente, en el alfiler de la corbata 
que usaba Reval y que al muerto le fué 10 
bado, había una mosca azul, una mosca 
grande de hermosísimo zafiro. 
Enrique palideció. Después temblé. Apo 
derése de él tal desasosiego que apenas pu 
do ercribir en t"do el resto del «ila. 
La moeca habia deeí*parecido; p^ro el 
joven á cada ir-títMite volvíase b n i é c a m e n t o 
á un lado 6á M í o . llgurantloíro o i r í a zambar 
ó creyendo sentirhi m ure. f í 
Al día siguiento, Noib- rto. qi;^ \ W 6̂ al 
despacho más tarde que Enrique, ovo, an 
tes de entrar, que su compañero hnblaba 
solo y lo vló correr hacia una pared, exten 
diendo la mano como para coger una mosca 
y diciendo: 
—¡Oh, la mosca azul! ,La mosca a-
aul! 
Norberto llamó á los demás empleados 
que, cautelosamente, por la abertura do la 
puerta entornada, fueron testigos de lo que 
dentro ocurría. 
Enrique, después de mirar por la pared 
sin ver la mosca, pues no había mosca al-
guna, se lanzó sobre su mesa, exclamaudo 
como un loco. 
—¡Aquí está, aquí está la mosca azul! 
¡Ya la tengo! 
Y murmuró luego, mirándose la mano 
con visible decepción. 
—¡Se me escapó! ¡Tampoco la he co 
gido! 
No tardó el jefe de policía, llamado por 
la familia, en ir á prender á Enrique. A-
quella imaginarla mosca que al joven le 
trastornaba el juicio, ¿qué podía ser sino 
la mosca do zafiro del banquero asesi-
nado? 
—¡Lo ha delatado el grito de su propia 
conciencia! 
—¡Nunca mo gustó á mí fin reserva impe 
netrable! 
—¡La verdad es que en aislamiento no 
era para Inspirar confianza! 
Diióronse los empleados unos á atros. 
Mas la sorpresa fué general cuando se 
aupo que el jefe de la policía se llevaba 
también á l a cárcel á Norberto. 
I I I 
Alaa pocas horas compareció Enrique 
ante el Juez de [Instrucción. 
—¿Conoce usted esta letra?—le preguntó 
oUaez, enseñándolo la carta de mujer 
hallada entre los papeles particulares de 
Reval. 
—SI, la conozco; es do una mujer á quien 
be querido—contestó sin vacilar Enrique. 
—18a nombrd 
—Sofía Mora. 
¿Cuándo ha sido la última vez qas us-
tedes se han visto? 
-Hace más do dos años, 
—iMás de dos años? 
—Sí más de dos años—repitió Enrique 
con firmeza. 
Diga usted toda la verdad: el querer 
ocultarla sería nútil. Voy á probarle que 
la justicia no se ha dormido estos días y 
que sabe bastante más de los que muchos 
suponen. Siendo todavía un niño, perdió 
usted á su madre, á quien adoraba. Su 
vida do colegio fué penosa, enfrierdo in 
ustamente duros castigos. Era usted rico 
hace pocos años, antes de cumplir veinte, 
vló usted disipada por su padre toda su 
fortuna. A consecuencia de tan completa 
ruina perdió usted también su carrera, 
pues tuvo que abandonarla por falta de re-
cursos, viéndose obligado á buscar un em-
pleo para vivir. Fué usted colocado en ca-
sa del banquero Reval y, á los tres ó cuatro 
meses conoció usted á Sofía Mora, entrando 
en relaciones amorosas con ella. 4N0 es 
todo esto exacto. 
—¡Exacto! 
—iPor qué rompió usted sus relaciones 
con Sofía Mora? 
Enrique, al oír esta pregunta, vaciló. 
—¿Es forzoso decirlo?—murmuió luego. 
—¡Indispensable!—contestó el Juez. 
—Pues bien, rompí relaciones con ella, 
porque me propuso cometer un robo contra 
mi [principal. 
•La justicia lo sabía; pero era preciso 
oir de sus labios de usted esa confirmación. 
Después de Enrique fué interrogado Nor-
berto. 
—¿Conoce usted esta letra?—le preguntó 
el juez, poniendo la carta ante sus ojos. 
—¡No!—contestó Norberto con serenidad. 
—¿Cómo que no?—exclamó el Juez.— 
¡Fíjese usted bien en ella! 
—No la conozco—balbuceó el joven me-
nos sereno. 
—¿Y no conoce usted tampoco una mu-
jer llamada Sofía_Mora? 
Esta pregunta Impresionó mocho á Nor-
berto que coa vaz entracorfc^da dijo: 
—No . no., r ícuordo. . ' , 
—Entonces; ¿á quien escribía usted estas 
oartas que acabamos de encontraren casa 
de esa mujer? ¡yóalaa u?!M! . Todas em 
piezan "Amada Sofía1'.. 'Todas están es 
critás por usted mismo : Lfi m^yor parto 
de ellas son de focha reciente. 
Y el Juez enseñó varias cartas, á cuya 
vista Norberto se extremeció. 
—¡Ah! ICceía usted que sus relaciono^ 
con Sofía Mora eran completamente igno 
radat? ¿Estará usted ya couvoncido do 
que para una justicia aótíviry Vigilante no' 
hay nada secreto? 
El joven se quedó anonadado. 
Compareció luego ante el Juez de Ins 
trucción Sofía Mora. 
—Se sabe ya que es usted inocente—lo 
dijo el Juez.—Esta probado que es su aman 
te el quo ha matado á Reval, sin ayuda de 
nadie. Lo único que nos falta saber es 
quien es su amante de usted. Aquí hay 
dos hombres de quienes igualmente se sos-
pecha; pero ambos niegan haberlo sido. Tan 
comprometido está, pues, el uno como el 
otro. Solo usted puede evitar que un ino-
cente sea condenado. El caso es gravísimo. 
Comprendo la difícil situación de usted; 
más consentir en que se ejecutase á un Jno 
cente sería monstruoso. ¡Sofía Mora 
¿Quién de estos dos hombres es su amante^ 
Y haciendo con solemnidad esta prégun 
ta, ordenó á la interrogada que se volviese 
hacia Enrique y Norberto, los cuales so 
presentaron en aquel instante obedeciendo 
á un signo del Magistrado. 
—¡Este!—respoedió Sofía Mora, señalan 
do á Enrique. 
—La prueba es decisiva—dijo sin mani-
festar sorpresa el Juez de Instrucción. 
—¡Ha querido salvar al que ama! 
Y puso á Enrique en libertad. 
Trasladóse la justicia á una casita aisla-
da de las afueras, que era donde habitaba 
Sofía Mora. 
En un pequeño jardín al pie de la casa 
el jefe de policía esforzóse de vano por sa 
car algo que estaba escondido entre dos 
piedras. 
Su mano era demasiado grande para en 
trar en el agujero, y el jefe de policía rogó 
á Sofía Mora que le ayudase á sacar unos 
objetos que allí había. 
—Ya que en seguida varaos á ponerla en 
libertad, préstenos el servicio de introdu 
cir su pequeña mano en este ajugero y al 
canzarnos esos objetos que relucen. 
Sofía introdujo su mano, y lo primero qne 
sacó fué la mosca azul, la mosca da zafiro 
del alfiler de corbata del banquero. 
—Sólo la manita que lo ha sacado es la 
que ahí ha podido esconderlo—murmuró el 
Juez de loatrncción.—¡Ah, l a justicia no 
puede dejarla á usted libre; quiere conser 
var en en poder una mano tan preciosa. 
VI 
—¿Y cómo siendo inocente Enrique, lo 
emocionó tanto la moeca azul?—preguntó 
al Juez un hijo sayo, á quien el miemo 
educaba y á quien acababa do contarlo 
ocurrido. 
—La desgracia persistente hace tímidos 
á los hombres—contestó el padre.—Cuando 
comienza la desgracia antes que el hombre 
esté formado y éste es de temperamento 
impresionable, la timidez se convierte en 
una segunda naturaleza y la imaginación 
se exalta á cada amenaza de un nuevo gol 
pe. 
—Pero, ¿no ha sido también culpa suya 
el que hayan sospechado de é l ? . . . . Su re-
concentrado carácter, su continuo aisla 
mienio, y aiern.'H, esa densa sombra, ese 
vi lo impenotiab!e que, stgún dices, cubre 
siempre su rostro 
—N >( h'jo mío. nada d« eso ea %ulpa en 
y.A . . Esa aomb'.a ea la sombra tle i; 
aeedicha eso velo os el velo de lu trio 
teza. 
ERNESTO GARCÍA. LADEVKSK. 
Crónica de Policía. 
AGRESION Y HERIDA. 
Poco después de la seis de la mañana de 
ayer, se hallaban promoviendo un gran es-
cándalo en el cafó situado calis do Gsrva 
sio esquina á Salud, el pardo Eulogio Gon 
zález (a) SanguUy y un individuo blanco, 
per lo que el cabo do Orden Público 
n0 890, que enaquellos momentos pasaba por 
allí, los requirió para que no continuasen 
escandalizando, pero lugar de obedecer, 1c 
faltaron de palabras, lo cual motivó que el 
citado cabo impartiera el auxilio de la pa 
reja números 755 y 809, con objeto do con 
dncirlos á la celaduría del barrio de Drago-
nes. 
A l ser trasladados los detenidos á la de 
pendencia ya citada, un cumoroeo público 
seguía á los guardias, gritándoles ahusado 
res y dirigiéndoles palabras obcenaa. 
El guardia n0755, nombrado Deitlno Ma 
yo González, trató de disolver el grupo que 
iba tras los detenidos, pero en esos momen 
tos un pardo se le avalanzó encima, ente-
rrándole un cuchillo en el hombro dere-
cho. 
El guardia Mayo González, al sentirse 
herido, trabó una lucha á brazo partido con 
su agresor, y en un Instante que pudo tener 
libre uno de los brazos se arrancó el cuchillo 
que tenía clavado en el hombro, y se defen-
dió con él, llegando á herir en la espalda á 
sa contrincante. 
Los otros dos guardias, al ver herido á su 
compañero, disolvieron el grupo, sin aban-
donar á los individuos que conducían. 
El cabo de turno recogió del suelo al par-
do y ocupó el cuchillo de que hizo uso. 
Tanto el guardia de Orden Público Maya 
González como su agresor, fueron traslada-
dos á la casa de socorro de la 3? demarca-
ción, donde el Dr. Darlo lea hUo la primera 
cprti. 
Según el certificado módico, el guardia ¡ 
Deitlno Mavo, que pertenece á la primera 
zona de la 4a Compañía, nresentaba una he-
rida grave en el hombro derecho. 
El agresor resultó nombrarse pardo Ma-
teo García, natural de Santander, eoltero, 
de 27 años, tabaquero y vecino de Jesús Pe-
regrino n0 15: presentaba asimismo una he-
rida leve en la espalda. 
En la casa de socorro se constituyó el ce-
lador Sr. Rivero, quién levantó el corres-
pondiente atentado, del q^o h'zo entrega al 
el logar de b oenrr^rcia; 
El pardo SanauHy. como itrnplmoTite en con 
trincante y el pardio Mateo García,despoós de 
haber ppe8tado las nrimerna declaracionpp 
ante el Sr. Juez de Guardia, fueron remití 
dos en calidad de incomunicadon al Vivao 
gubernativo, á disposición del Juez del dis-
trito de Guadalupe. 
El pardo Mateo García foóayerncchere 
mitido al hospital de Aldeooa, por habérse 
le presentado una fuerte hemorraeia. 
Poco desonós de haber tenido cono^imien 
to de esto el Sr. Pavía, Jefp del Ratallén de 
Ordon Público, dfó parte al Gobierno Mil i 
tar déla Plaza, para el nombramiento rloi 
Juez ouehado iostrair la corroepondiente 
sumaria. 
A S 4T.TO Y R O B O E N DESPOirLAOO 
Al medio día de ayer se presentó al co 
lador de Arroyo Apolo D. Amado Barrero 
Espinosa, vecino de la calle Príncipe d« 
Asturias número 1, manifestando que ni 
regresar pocas horas antea de los tejares 
de Albear, donde había ido á vender taba-
co, al pasar por la calzada de Vento, pro 
ximo al puente de Órengo, dos individuos 
blancos, uno de ellos armado de un cuchi 
lio y otro do machete, le Intimidaron íí 
que se parase, robándolo seis pesos plata 
y doce centavos en calderilla y la eédoln 
personal que llevaba en uno de los bolaillon 
del pantalón. 
El inspector Sr. Mendoza, que tuvo co 
noeimiento de que uno de ioa autoros d? 
este hecho vandálico ln era un auj^to co 
nocido por Perico el hruto. comiaínñó al 
lador do Atr.rés Sr. Quintannl para qun 
procediese á su captura, dándolo al efecto 
las correspondientes icstruccior.eg. 
Como á las ocho de la noche logr^ el so 
ñor Qointanal la captura de Perico elbrulo 
en loa momentos de hallarpe en la oalrada 
de Palatino número ü, al fondo de unafoe-
forería. 
El capturado resoltó nombraree Pedro 
Agniar Moia, hijo de Ramona y do padre 
no conecido, natural de la Rabana, reitero, 
de 28 años y de oficio jornalero. 
Cuando se procedió á la captura de Pe 
rico el bruto éste trató de hacer agresióo 
con un cachillo do punta al celador señor 
Quintanal y al vigilante gubernativo nú 
mero 103, quienes tuvieron que intimario 
la rendición por medio de las armas. 
Perico el hruto fué remitido al juzgado 
de guardia en clase de incomunicado, y 
después al Vivac Gubernativo donde que 
dó á disposición del juez de inetrucción del 
Cerro. 
D E S A P A R E C I O 
Ayer mañana se presentó en la celaduría 
del Templete D. Juan Puig y Rollán. apo-
derado de la casa de cambio de los Eoñoros 
Salmonte y Dopazo, calle del Obispo núme-
ro 21, manifestando que el sábado último 
D. Adrián Dopico, que tiene otro eetableci 
miento de igual giro en el número 31^ do 
la propia calle, había mandado cuatro ve 
cea vaies por valor de dos mil quinientos 
pesca en plata, loa cuales so entregaron, so 
gúa venían haciéndolo con anterioridad 
para oporaciones do compra y venta, agre 
gando que dicho individuo liquidaba siem 
pre el propio día, pero como el sábado no 
lo hizo, fueron á su establecimiento y allí 
los informó el dependiente don Joeé Mato y 
Pina que su principal había salido la tarde 
ante.ior con cuatro rail posóa en oro, con 
idea de cambiarlos y hasta la fecha no había 
regresado. 
Entonces el señor Rulz, creyéndose vícti 
ma de una estafa, dió conocimiento á la 
Policía. 
Según el dependiente Mata, en la caja del 
establecímieeto solo existen 10 centenes. 13 
loiscs, 5 eecudos, 13 pesos plata y $5 53 en 
calderillas, además un depósito de mer 
candas coraiatente en tabacopj cierros y 
algunos billetea de la Lotería. 
El celador del Templete pudo j verignatr 
por D. Marcos Salmón, oncargMdo ílo la pe 
lotería, en cuyo local tiene lac-isa de cam 
bio el Sr. Dopico; do que habhi visto á os 
te individuo á bordo del vapor correo Bjtina 
María Cristina. 
Examinada la lista de los pasajeros quo 
se orabarcaron en dicho buque, no aparece 
inscripto D. Antonio Dopico, por lo que so 
supone lo haya hecho con nombro su pues 
to. 
Ante el señor Juez de Instrucción de la 
Catedral, á quien te ha dado conocimiótuo 
do eate hecho, fué presentado el dependien 
te de Dopico, para que se proceda á loque 
haya lugar. 
ESTAFA 
El celador del barrio de la Punta se per 
sonó el sábado en la tarde en la residencia 
de doña Blanca Estefanía de Crespo, calle 
del Prado número Gi, A, donde había tra-
tado de cometerse una eatafa. 
La señora de Crespo hizo presento al fuá 
ciouario de referencia, qao habiendo anun 
ciado en t i DIARIO DE LA MARINA la von 
ta de un jaogo de sala do caoba y una lám 
para de cristal, se le presentó, haciéndole 
propotioiouea para su compra, un iiidividno 
blaL-oo> docputemcate vestido, qued mdo o 1 
irado el trat-, en do¿!í t.;,7¿* oro. Dloho ln 
dividno lo mauifcMó á U bí üora d» C vté 
que :--nt» s do iiew.r^ u.a rnttbbk* fea«íií 
: . ; i ra rc-CODOCt ri- a (tu ni H b ista,. 
Efectivamente, pocas horas deepués vd 
vio el expresado individuo, aíomp-ñalo de 
D. Manuel Prieto, vecino de !a calzada de 
Galiano, á quien se le había preeeutado el 
individuo en cuestión^ dleléndoLa si quería 
comprarlo unes nuieblo:?, y como aoepUue, 
lo llevó á la caía de la señora de Crespo. 
üua vez allí, y haciéndolo como si fuera 
el dueño de ellos, cerró el trato con Pristo 
de venderle los muebles en 130 pesoa. 
Prieto mandó después á la caea á su de 
pendiente, D. Luis García, con drs carrea 
de agencia y el dinero estipulado para la 
compra. * 
Ei individuo en cueetión, quo aún se eu-
contraba en la residencia do doña Blanéá 
recibió el dinero y di6 un recibo firmado p-u 
D. Luia Bustamante, ruarchándoso seguida 
mentó. 
García ordenó so cargasen los mueble?; 
pero cuíindo estaban en esta operación lio 
gó la aeñora de Crespo y se opuso á elio por 
no habí r recibido el importe de la venta, 
por lo cual ae vino en coaocimiento de que 
tanto el mueblista eeñor Prieto, cr.mo la se-
ñora de Creapo, habían sido víctimafi de uca 
eatafa. 
El celador de la Punta dió conocimiento 
de este hecho al aeiíor Juez do guardia. 
ACCIDENTE CASUAL 
Anoche, después de las once, fué curado 
en la casa de socorres del primer distrito, 
don Antonio' Sánchez Mora, natural de 
Madrid, de 68 años de edad, maestro de e-
quitación y vecino de la calle de las Virtu-
des número 13, de varias heridas de pro 
nóstico graves, que casualmente sufrió al 
oaeree en el barrio de la Punta. 
CAPTÜIIA 
El inspector señor Cuevas, auxiliado por 
los celadores Sabatés y Prim, capturó al 
desertor del ejército Juan Arango García 6 
sea Bartolomé Vargas García. Este indivi-
duo salió do la cárcel de la Habana en 2G 
de junio último para ir á campaña con la 
brigada diaci pliaaria, deeertándoee al lle-
gar á Cien fuegos. 
El capturado fué remitido en 30 de mayo 
de 1886 á Clenfacgos, á dUpoBlcióa del Co^ 
mandante militar y en 3 <to Jonio del solí' 
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mo año quedó á disposición del Jefe de I n -
genieros de esta plaza hasta el 12 do enere 
de 1889, que fué remitido desde la Cabaña 
al juzgado de Jaruco, en viata del d é l a 
cíiu?a que «e le coguía p^r atentado. Eo ü 
tie septiemore. ingresó e n la cárcel de e t̂a 
eiudad, procedente de Ta Pahifcenciariá M i -
litar y á disposición del Gobernador Civil 
para cumplir cuatro años y 3 mese» de pri -
n subsidiaria impuesta por el Tribunal 
premo do Guerra y Marina, por el delito 
lesiones, otra condona de 2 meses en 
cátrsá pbr' desobediencia y cien días más 
por deserción. 
El capturado fué remitido á la Jefatura 
de Policía á disposición de la Autoridad 
militar: 111 <» câ . 
REYKUT• 
Uha pareja de Orden Público presentó en 
la celaduría de Chavez á D. Kamón Herrera 
Rodríguez, rostd^nte en la calzada del 
Pflnoipo Alfonso 275 y á D. Leonardo Co-
lero, veoi no de Jusns del Mo^te número 
440 p'rr haberlo dotnnido al t?ux en reyer-
ta en los Cuatro Caminos, eac&ntrándese 
herido el prisnero deolloa. 
SogÚp el ciM-tificado mé lico Herrara pre 
?en>,Hb;t ii"a h T i la en la cabeza qoe le fué 
cansada pnr un palo quo le dio K:'. contri!» 
c^rM\ Mondo el orí i-on do la reyerta unas 
palabras onottivieron ambos. 
Tanto Herrara como Calara, fueron pre 
soBtaioo al Juzgado de tjuardía para que 
3*j procediera á lo q'io hnbíora lag^r. 
TENTATIVA DE rtüiriI>lO 
En larjfche del sábado atentó contra su 
vida la parda Luisa Al.moida, natural de 
la Habana, soltera, de 20 años y vecina de 
la oalfcada del Cerro099, qira aeüún maní 
festación q'je hizo alcjlador del barrio ha 
bía temido espontáneamente cinco mixtos 
de fósforos, un poco de bálsamo peruano y 
luz brillante, á cansa de estar aburrida do 
!a vida y por los continuados diegustos que 
le oca&iouaba en concubino pi»rdo Jacinto 
Herrera. 
El celador del barrí-! dió conocimiento 
de este bocho al Sr. Juez do G aa^día, y 
dispuso al propio tiempo que 1 i pacieni tí 
fuera n conocida por el móiico de la Casa 
de Socorro de la 4" demarcación, que cor 
tifleó que Luisa presentaba ligeros eíntomas 
de intoxicación, sien io su estado do pro-
néatioo leve. 
FALSA ALAUSA 
A la-i nuove de la noche del fuíb-ido se re-
cibió avino ea los enálteles de tyopb^roQ de 
quo en la calle do ÁrnárgQra FsqhÍDá á 
Habana, se había declarad > fuego. Al acu 
dir á diclio punto ei material de extinsión 
de incendio, no hubo necesidad de au auxi-
lio, pursto que no hobia tal fuego, y si un 
juego de algún, mal entretenido que qui-
so ttiveriirse con loa boruberoa- j , No podrá 
la policía averiguar qnióu haya SÍÜD el au 
tor ciel jueguito, para que se le imponga un 
fuerte correctivol 
C E6DE UNTEJAIIO 
En la Estación Sanitaria fué curado de 
primera intención on la nocho del oábado el 
menor D. Alberto líatoéra de o años de 
edad y vecino do la calle do la Samaritaua 
n? 7 de una fractura menos gravo e n la ma-
ro derecha, la cual ¿infrió casualmente al 
Cíicrse de un tf-jado á la az- ie^ de su casa. 
El hecho según el paciente fué puramente 
casual, r. • / ... 'M- ' 
EN E i . CERRO 
En la estancia el Factor próximo al pla-
cer La Mulata on el Corro, füé herido en la 
nariz el joven D. Cornelio Pórtz, vecino de 
la c.tile do Santa Rosa esquina áTalgutras, 
p< r otro javen da su claee, que no foó habi-
do, quo le arrojó una piedra. El obtado del 
paciente es monos grave, según el atestado 
módico. 
DETENIDOS 
Han eido reducido á prieióa ol menor don 
Aurelio Saavo por robo de varias piezas de 
ropas á una vecina de la calzada do San 
Lázaro número 137; el pardo Alfredo Bea-
mouto, acusado del hurto de cinco gorros 
de dril al vendedor ambulfinto Mr. Shenutt 
Pages, on 25 do junia último, ai encontrar-
Í O é s t o en un cafó do la calzada de Galia-
na; don Carlos Cruzado (a) El Delic i'io por 
haber leaionado levemente al menor Guada-
lupe S<-lano, en los momentos de hallarse 
en la Cortinu de Valdés, y cuyo individúe» 
ácuea á Solado de haber Qrstado de hartar-
le cierta cantidad de dinero al eeiar dor 
mido; don Benigno Ledesma por sospecha de 
quo pea el autor rtol hurto do una boleita 
con 20 centcneA á don Jeté líinz. vecino de 
CompoiBtela liúrneso 104; don Francisco 
Pérez, la morena Riwa Pera Varona y don 
Eugenio Angu'd, por estar ci-culados y don 
Emilio González, por heridas graves i fe-
rina á don Curnelio Pérez, vecino de la 
está^stá E l Factor 
BIVTK ZOZOBRADO 
Ai hACvT la tsavcsla del piui i • «lo Cal a-
iiúci* á Casa B a r c a el h« lo Lomlra-., 
i 'ir.chita, en momentos en w enfa vp 
f loite aguacero, zu^fió fíente á la Capi-
tanía del Puerto. 
El citado Ln te conducía euatro asiáticos 
y el patrón, pereciondo ahogado uno de les 
pasajeros y ealvaudo á los uva rest'tntes y 
al patrón el b. te da unua do loa viveros iü-
mediftt) quo fué 00 su auxilio. El boüe zo-
zobrad'; fué puesto á flote á lea pocos mo-
mentos. 
IIKBIDO 
Eu el vapor Santo Domir.go, á las tieto 
de la tarde de ayer ee causó una herida en 
la mano derecha con una botella qne lleva 
ba en la mano ol fogonero del midino Ma-
nuel Rainoa Básalo. 
Bl hecldo fió llevado al Hospital Reina 
Metcedes para su aelPí' i cia. 
P i L l Q U E . — A la iriHDguradón tío los 
••gihim tes j ara heñ-i - 8*, « Mahlccidos 
Du > 1 i ñ ique de Isabel ¡a ÜHtóiira j en 
!'•. e qu ina di) Prado y Neptnro, asis t ió 
el eíibado un» couenrrenda extraor-
diimriH. Kn esas casitas, perfceiameu-
te almabr das, hrillao la (rlegmdrt y el 
covf^tt ¿n nns doioíit- meiito.-j. ij Jláii-
doso al frente de Ágnáli&i doa beñorae 
para cuidar de sn a^eo y couservacióo. 
Sa nos dice qoe estovo muy anima 
da la matinée, efectuada ayer en la Pia-
>¿t ie MarUuaohast^ qne el recio agua 
u ro qae c a j ó á la*» 2 i , acompfiñado 
por fuertt-s rachas de virtnfo, p.guó la 
ti esta, inutilizando el piso de la Glorie-
ta. 
E^e mismo aguacero defoompuso el 
pifio da las calles, quitándole coticu-
rreucia al Parque Central durante la 
retreta. Bu resumen, el domingo21 
fué un d ía de pocos atractivos, un d ía 
tan ineípido como triste. 
E N A L B I S U . — L a función dispuesta 
para hoy, lunes, sa compone de trea 
vo, arreglo dft los spfíores Pina Domín-
guez y Granós; Cas D'neros del Saoris 
íán, que atonanrfl reglen* l í^ esppo-
tadores y E l Espanta pájaros, estrenado 
r-l sábado con "e l éxi to ' ' de que en otro 
Ingar se ocupa nuestro eompaítero dor 
S rafín íUraír^z. ^baÉSOP** ' 
LA. pai\rRRA. CONPF^TÓN D E L R E Y . 
— B l oronifita do L * Época de Madrid 
escribo 0-on f^rh* 3 del actual: 
"Ayo.r. día qaa celebraba la Igle-
sia la festividad de la Visi tación de 
Nuestra Señora, confesó por primera 
vez el Rey r i ño . 
DeRde el día a-nt^rior, S. M. estaba 
recogido en sa1» habitaciones, donde sn 
augusta madre 1 / prpp^ró para el so-
lemne acto. 
E l sabio y viffaófco padre Montaña 
ha eido el ministro del S^ñor ante quien 
KPS h« postrado por voz primera el in-
fantil Monarca llamado á gobernar los 
dpsMnrw dí> la nftoión. 
Dpsnnéñ <,!« fclWÍfelW por 61 de los pe 
nadüloa <?ní* h<»y» podido com^tor 8.M,, 
V de los ru d ' s - d i c e el Hernl lo no 
rocordamos otro qne el chaouzóa á un 
aeneml onando estaba en S^n Sebas 
t n n la (Jorte, D. Alfonso X U l , aoom 
prtñsdo de su a n g u s t í madie y l a l ' ; 
In t á í na Marta Teresa, salió á pasear, 
como dillmos anoeha, por la quinta de 
Bl Pierde." 
Brr naESOíSNDO.—Nótase gran en-
tn1-! -ni.) eatre los jóvenes BomberrH 
d ^ Oomerpio por oonocer la sprprés» 
qnv u's prepara la Brigada.de üo rne t a} 
o! día de sn función de gracia, la qae 
potaen br.jo lo* auepicioíí de loe \s&Ví 
del " á u d o Cuerpo y la que, ni decir de 
personas bien informadas, serÁ na es-
pectáculo agradable y divertido. 
Si e.-tuviéramos autorizados por la 
comisión que eutiende en esa velada, 
diriaraoM qne la Brigada se propone 
hacer un despejo y que además la 
<:B*ndade Santa Oecilia", en prueba 
de s impat ía y compañerismo, les ofrf ce 
HU concurso; pero 110 podemos alznr el 
velo del misterio, y hay qne esp< rar á 
que los periódiocs püh iquoíi e! pro 
grama de dicha fiéstft p^ra qne se des-
peje la incógni ta . 
ESPECTACULOS. 
TiuATSO DE ALBISU. ÜomrHñía d. 
Za^.nf.la.—Función portando*.— á. IKS 
6: E l Teatro Kítevo. A k s í): i os J) i 
nsros d t l Sacristán. —A las 10: E l Es 
panta pájaros. 
T E A T R O DE IETJOA.—-Teatro xl aire 
ü b n . —Loa Bafifí día Safas.— Gnara 
v.ivr:^.—Cantos y bailei?. —A ¡ae 8, 
»r 'XiCiK'i Nj'.'^-.k'Ai. - Auriara* 
ídiití/ukwññ iVr I Teatro de V- fa, Vi»-
taH nnovas: Nueva York, Galicia, As 
turres, Andalucía y l l ábana . E l Bandes 
trión roca ea el sa 'óu de osífera, de 6 
11, ttidaflls'.s noches. 
ESÍIIBIOIÓ» U M V E S S A I . —Bn el •>» 
f& IH Tacón—lins iones -^••t'oas ~ Via-
tas de Valencia, Muroia y Alicante.— 
E l órgano •«u 160 iiisri.uroejjUís. —D* 
7 f» I 1 . 
CIEGO LO'VVÁNDE. — Pernandina y 
Oíao*.—Funciones diarias. — Artistas 
ecuestre»» y gimuástiecs. Pantomimas. 
—A lia S. 
TODO 
y principalmsate álos seño-
res ps:res de fimili&. interesa 
contrarrestar k crisis reinan-
te sátisfacieiido todas sus a-
tencica s de una manera có-
meáa. 
L 5 antiguos hábitos de de-
cha y d spreadimiento hay 
Jttó cmljiarlcs per otros de 
economía tien entendí , a. 
C:nsc: uente con esto el 
Dr. Taboadela 
ClEÜJli-llElITISTA. 
ofrece al público todos sus tra-
bajos prcfesionales en condi-
ciones de economía y comodi-
dad psra el pago, que puedan 
ser aprovechadas et tas epera-
ciones por todas las clases so-
ciales. 
Tedas las operaciones, lo 
mismo que los trabajos de pos-
tizos, seguirán siendo concien-
zudamente desempeñados. 
Consultas y opíradoces to-
dos los días de 8 m a ñ ^ c á 4 
tarde. 
LAMFARIUA 21 
E S Q U I N A i A S n i R 
8738 23 22 21 23 
EIGOVDE DE MONTBCRISTO • 
por Dnmta, 7 tomos cupast-v ¡os $4. Amor da Madre 
2 tomos con láminas en colores $3 Las H jis sin Mi-
dre, 2 tomos con láuiuias cromo $3 Uiatoria de la 
Proit'tución, 2 tomos grandes con laminas $4 La 
Familia Errrante, 3 tomos con láminas SI 50 L» 
Casa dul Crtmen da U calle de Fuencarral 2 tomos 
con láminas $3. De veaU b»lad 33 librería. 
C 1287 4»-20 
P E B L I S , BESOS Y LAGRIMAS. 
Cuando alegre la resa despertaba 
En loa búcaros frescos, de SUB rejas, 
Cual breche pnro qi'Q formó'él recio 
Guarfió tres perlas.; 
Cnando la niña; al aspiraran aroma, 
"Le arrebaté del tallo sonriendo; 
1 Cdando la ñifla la llevó á sms labios 
oSufiL Onardó tres besos. 
Caando la tior marchita y sin perfume 
A mis manos:!» ülña trasladaba; 
Cuando la ro«a en mi poder moría 
Guardó tres lágrimas. 
Antonio F. Otilo. 
Caando se destruye una preocupa-
ción antigua es preciso fundar una vir-
tud cueva. 
Mine. Stael 
L a lengua. 
La lengua ea como una especio de cam-
pana colocada en la parte más alta del edi-
ficio humano. Limpia, fija y da esplendor, 
dice la Academia do la loagua, porque la 
lengua tiene su academia, aunque nadie lo 
ba echado de ver todavía. 
En lo de la limpieza citamos conformes, 
porque una lengua limpia, indica un per-
fecto estado de la economía. En lo de que 
eea tija, no cabe duda. Estarla bueno el 
mundo ei las lenguas cambiaran de domici-
lio social, y permítaseme la fraae. Lo de dar 
esplendor es discatible. 
Yo creo qne la lengua co pnede dar más 
que disgm-toa, con eu acaiemia inclusive. 
Cuaiiáo Dios crió á la rauj-ir, para contri-
buir á tan prirtem- sa obra, el hombre puso 
uu>* c<.Mub, \¡K ben< za, todas sus encantos, 
y el demonio, no tabieu-to qué poner, le 
pufo l ". lengua. 
Bin lengua, las mojeres SÍ rían ángeles. 
La lengua, sin ¿ipbargo, ea nocosunaen 
el siglo quo vivimos. Como que las ciencias 
y las armas y laa letras cifran en ella eu 
porvenir. 
Un necio qno hable mucho puede llegar á 
parecer sabiD. ¡Desgraciado del sabio que 
hable poco! 
A mi, ha habido modistas que me han 
jurado amor eterco: usureros que me han 
¡uaniíeatadO en desinterés: palíticoa que me 
han haMado de eu conseoúeriCia: libertinos 
que mo han sermoneado sobro la moral 
¡Cuidado que es erabuetprn la lengua! 
Confiesa quo engaña caSi aiiífupre. 
La mano qu.? escriba oa mis leal. Como 
que deja una prueba irrecusable de lo que 
afirma. La iongua niega hoy lo que sostenía 
ayer sin el monor escrúpulo.. 
¡Cuántas veces tiene la mano que casti-
gar sus ligerezaf-! 
Cuando descarrila la lengua de un maldi-
ciente, bit/a pao.je asegurarse que hay des-
gracias personales que lamentar. 
El choque do dos malas lenguas ea la más 
horrorosa catástrofe quo ee puede temer. 
No hay freno capaz de evitar el eapautoso 
siniestro. 
Nadio sabe el peligro que corre cuando 
anda en lenguas por eeoa mundoa. 
Loa refranes todos recomiendan el ailen-
cio. 
" A l buen callar, llaman Sancha." "En 
boca cerrada no entran moacas." "El quo 
tieno boca so equivoca." l'ero ningún re-
frán asegura que el que tiene lengua dice 
la verdad. 
Cuando la lengua no tiene palabras, 6 no 
laa quiere tener, busca aonidoa que, care-
ciendo do eignificado propio, á nada com-
prometen El psth . ea un cübido de ser-
piento quo aaoma la rojiza lengua por entre 
laa malezaa de la envidia, 6 por los áridos 
arenalee de la calumnia. 
El qne no se atreve á herir do frente una 
reputaciÓD, siembra la duda por b menos 
ese aonido que no llega á palabra y qne á 
vecea basta para hundir un nombre en el 
lodo. 
Algunoa dicen que nuestra hermosa len-
gua, la lengua do nuestros abuelos, está 
corrompida. ¡Cómo habia de conservarse 
tantos añoel 
El idioma unlveraal sería una gran vea-
taja, pero lo voo muy difícil, He oído que el 
Voiapuk ea el que más condiciones reúne; 
pero declaro con sinceridad quo no estoy 
dispuesto á recibir la primera lengua que 
me den. 
Y con esto me meto la lengua en el bol-
sillo. 
José Jackson Veyan. 
Panetela. 
Tómeí-e haiina do Castillaj échense 
y^maH de hatvos, azü íar y agua, amá-
sese para que forme una papilla espe* 
na, proearaado deshacer bien la haiina 
y que no se hega pelotillas, añádase un 
poco úa mantt'üi* y se bate todo; échen-
se las porciones en los moldes, ponién-
doles papel, y hágase cocer bien en el 
horno. 
Una j i inona indiscreta, de sólidos ci-
miento.-, sî  qnejó delante de unas ami-
gas de qnr e: calzado le apretaba de 
• m ni .;) v.i atroz, y una de ellas ex-
. » i'O up.^Ttf; 
- caéo cm h so. Una gallina que 
Uene los ojos do gallo. 
C H A R A D A . 
• A i tlculo mí primera, 
Es del agua mi segunda, 
Y mi ludo ddutU qoiera 
Es apellido queal>uoda. 








A la charada ilustrada anterior: Cara-
vana. 
Al problema Bumórioo anterior: 
1 2 3 4 = 10 
2 4 1 3 = 10 
3 1 4 2 = 10 
4 3 2 1 = 10 
10 10 10 10 
Laa han remitido exactaa: 
Sila Laredo; J. M. M. B.; G. G. L.; Jua-
nico- Trea estatuas; Teniente Rey; La Tar-
ca; Una rubia; Un biciclista; I love yon; M, 
T.' Rio. 
